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BISSAU

IUIZ CABRAL
EM GONAKRY ffi 5.î
A GONVITE
DE SEKU TURÉ

O camarada Luiz Cabral,
Secretário - Geral - Adjunto do
PAIGC e Presidente do Conselho
de Estado visita a República De-
mocrática da Guiné no próximo
dia 22, a convite do Presidente
Ahmed Seku Turé, Secretário-
-Geral do Partido Democrático
da Guiné, segundo o comunica-
do do Conselho de Comissários
de Estado distribuído ao fim da
tarde de ontem.

O Conselho de Comissários
gue reuniu ontem, como é há-
bito todas as quartas-feiras, dis-
cutiu, ainda, um projecto de lei
sobre a situação das empresas
madeireiras estabelecidas na Gui.
né e o Programa de Alfabetiza'
ção que vai ser lançado em to-
do o País, conforme o <NÖ
PINTCHAD anunciou na devida
altu ra.

Frencisco Mendes

no XXV Congresso

do Partido Comunista

da União Soviética

O camarada Francisco
Mendes, membro do Secre.
tariado Permanente do Co-
mité Executivo da Luta do
P.A.I.G.C. e Comissário
Principal da Guiné-Bissau,
dirige a delegação do nosso
Partido ao Vigésimo-Quinto
Congresso do Partido Comu-
nista da União Soviética.

Da nossa delegação, que
deixa hoje Bissau, fazem
parte os camaradas Abílio
Duarte e Tiago Aleluia Lo-
pes, do CEL e Pedro Ramos
e Joseph Turpin, do CSL.

O Vigésimo-Quinto Con'
gresso do PCUS tem início,
em Moscovo, a 24 do cor'
rente, prolongando-se Por
cerca de dez dias.

Gondolências aos
pelo assassinato

CAMARADA PRESIDENTE

o cqmcrcdcr i{gostinho Neto, presidente da R. P. 4., ¡ecebe <¡s credencicis do nosso primeiro embqixcdor
ncquele pcfs, ccmcrcd<r Mc¡nuel N<rndignc. 
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AGO5TINHO NETO a
a R.P.A. AGRADECE

AO I{fISSO PAíS
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Agosiinho Neto reconhece,
num telegromo enviodo oo
Presidente do Conselho de
Estodo, com,orodo Luiz Co-
brol, ,que o odmissõo oficiql
de Angolo no Orgonizoção
do Unidode Africono fico o
dever-se oos esforços enceto-
dos pelo nosso Governo e ò
solidoriedqde do nosso povo
com o iuslo couso do povo
ongol,ono.

É o seguinfe o texto do te-
legromo enviodo pelo pre-
sidente do MPLA e do Repú-
blico Populor de Angolo oo
comorodo Luiz Cobrol'

<O secretdrio-gerol do OUA
ocobq de nos comunicor que,
como consequêncio do nosso
oeciido de odmissõo dotodo
de 8 de Jqneiro e em confor-
midode com ,os ortigos lV e
XXVII do cortq do OUA, An-
g,olo tornou-se membro dq
Orgonizoção do Unidqde
Africono, represenlodo pelo
Governo do'Repúbtico de' An-
golo. Recebemos corm olegrio
e orgulho este reconhãci-
mento que cosideromos,oomo
o culminoçõo dos esforços
encefqdos pelo vosso Govãr-
no e do solidoriedode do oo-
vo irmõo do Guiné-Bissou Lm
fovor d,o iuslo couso do povo
ongolono. Aproveifo esto
ocostoo poro retleror os nos-
sos sinceros ogrodeci,menlos
por mois esto vifório comum>.

glgvcdo sgmprê sonh<¡do por qque-
Ies que, como o cqmcrqdq presiden-
lg ,4goslinho Ne[o e o sc¡udoso cq-
mq¡c¡dc¡ Ãmílcqr Ccbrcl, forcm os
<rr¿esãos dcs grcndes vitóricrs qu6
ølccnçcmos', declorou, a dodo pas-
so dq suq intervençóo nc cerimónic,
o comq¡odc embqixqdor.

O Presiden{e do Repúblicc popu-
lcrr de Ängolq ¡efe¡ir-se-io tombém
ù solidoriedode enlre os nossos dois
polses e evocorio, comovidcmenfe,
o figuro de .A.mílccr Cobrcl, no cle-
sgnvolvimento dc luta €omum clos
nossos dois povos porq conquistc-
rem o suq ve¡dqdei¡q independên-
cio.

O cqmq¡cdq Monuel Nondigncr,
que ontes dg sgr ocreditodo emboi-
xodor em Luondo desenpenhcvc
funçðes ds Comissório Polltico-.Ad-
junto dos F,A.RP, disse no seu dis-
curso

Num telegromo endereçodo oo Pre-
sidente do Conselho M¡l¡tor SuÞremo
do Repúblico Federol do Nigério, o
comorodo Presidente Luiz Cabral ex-

Þr¡me oo Estodo e oo þovo daquele
poís o seu pesor Pelo morte do gene'
rol Murtola Mohomed, recentemente
ossossinado.

Eis o texto, no întegro, do men-
sogem de Luiz Cobrol:

tA notícìo da trógîca mofte do
nosso irmõo e amìgo genetøl ltlurtola
liohamed <ausou uma gronde erno-

dlrigentes nigerianos
de Murtala Mohamed

O primeiro embqixodor do Repú-
bllca dcr Guiné-Bissou em Ängola,
comqrodc Monuel Nondignc, entre-
gou os suos credgnciqis qo co¡no-
¡odq P¡esidente .A.gostinho Neto, o
meio dq semono trqnsqcto, no de-
curso de umq ce¡imónicr o que crs-
sis¡ircm, entre outros dirigenfes do
Movimento Populor de Libertoção
de Ängolo e dcr Repúblico ds Ä.ngo-
lo, os comorodos José Eduo¡do e
Anfónio Jocinfo, respectivomgnle
mlnjstros dos Negócios Estrongeiros
e do EducoÇõo Nqcionol e Cultu¡q,
e Poulo Jorge e He¡mínio Ësêórcio,
do Bureou Político d9 MPL.A..

.É meu dever crgir no sgntido do
reforço constcnte do esplrito que
c¡nimou <rs rrosscrs orgcrnjzcções no
gucdro dc CONCP levando <r coo-
percrção e c solidsriedc¡de kqternc
entre os nossos Pt¡lses c¡o r¡fvel m<¡is

ção no nosso País. O nosso þovo,
que lhe Yotøtto Erande resÞeito, €m
particular þeld sua ocção decísivo em
lavo¡ da Repúblìca PoÞular de Ango-
,d, sente uma do¡ Profunda e ocomþo-
nha o þovo i¡mão da Nlgéria neste di-
fícil momento. Tendo t¡do o Prev¡lé-
gio de ocomþonhar recentemente o
gronde desaþatecìdo quondo da vlø-
gem de regresso dd últìma Clmei¡a da
OUA, guordo umo vìvo recordação
do seu omor índefectÍvel à <ousa da

KTOTAL SOLIDARIEDADE
DO NOSSO POVO,
DO PARTIDO
E DAS FORçAS AR^4ADAS)

".4. qleg¡la pcrliculcrr e c honrcqug sjnto ngstc occsióo vêm iqm_
bém do fac¿o de este c¡cto ser tcm-bém-um resultqdo dos eslorços 6sqcrifícios, que, r¡o decurso de lon_
9os cnos de lu[c, o povo, he¡óico
de i{ngolc ¿eve de fczer pcrc elr-
contrc¡r- o lugcr cr que lern direi[o
no conjunlo Àfricano, cssumi¡do o
seu pcpel rgsponsôvol fcc6 ç¡ss, 6t¡_
tros povos irmõos e è humcnidc¡de.o
_ "P6rmitc-me qug rgcrlcg, Cc¡mcrc¡-
dc Presjdente, a hon¡q e c¡ confir¡n_
çc milj[cnle do nosso povo dos mi_lrtcntes e dos dirigentes do nosso
Pcrtido e do nosso Estcdo, .- ã"
acreditca crqul, neslc ¿errc irmõ de
ångolc¡, no momento em qus o nos_
so povo corcjoso e <rs suca glorioscs
F..ã,.P.L.À,. se bctem com vclentia
exemplcr pcrcr limpcrr os restos do
ssu lerrilório nacioncl cinda man_
chc¡dos pelcr presençcr odiosc dos
cgressores rac¡stas dc¡ .6,frica do Sul
e dos trcridores e fcnfoches cr ;oldo
do impgriclisme".

nCcmc¡rcdc presidente:

Seguindo cs linhcs d6 o¡ienfq-
çõo lrcçctdcs pelo nosso sc¡udoso
Cc¡ncrcdc Ã.mllcar Ccbral, fundc¡_
dor dc nossc¡ nc¡cionclid<¡de, consi-
dercmos fundcmentcl psr<r o pto-
gnesso do nosso povo ct continucçõo
e o desenvolvimento dcr coopercçõo
Irgte¡ncl entre o nosso Governo ã o
Governo dc Repriblicc¡ populcr de
.ã,ngolc, respondendo .c¡ssim às os-
pircções e cos interesses dos nossos
povos. Estc coopercçÊo, que trcrdu-

(Cuntinua nas pûginas eenttwis)

Países ocidentais
reG0nheGem
GoYerno do MPLA

Uma verdadeira onda de re-
conhecimentos da República po-
pular de Angola, por parte de
países ocidentais, foi anunciada
ontem.

Depois da França - o primei-
ro país do Ocidente a tomar
aquela decisão -, oS governos
da Suécia, Holanda, Dinamarca,
Grã-Bretanha, Malta, Finlândia,
Itália, Suíça, lrlanda e Sri Lan.
ka, face às realidades evidentes,
anunciaram que reconheciam a
R.P.A. como estado soberano e
o M.P.L.A. como único repre.
sentante legítimo do povo ango-
lano.

Em África, 40 países já reco:
nhecei'am Angola (or últimos
dois: Leshoto e Maláwi ), rêstân.
do, agora fazê,Io, dos membrcs
da O.U.A., apenas o Zaire, a
Zãmbia, o Senegal, o Quénia, a

R.C.A. e a Suazilândia.

nC<¡mc¡rcdc¡ P¡esidentp:

"É corn o senti,menlo de estr¡r c
ptrficipcr num trclo de profundo
signi/iccdo que enlrego t¡o ccmcrc-
dct Presidente c¡s ccrrtcs credencicis
Þ-.lcrs qucis o Ccrmcradc¡ Luiz Cc-
brcl, Presidente dc¡ Reprlblicct d<r
Guiné-Bisscu. m,e ccrgdilc nc qucr-
lidcde de primeiro Embaixador Ex-
trcordinúrio e Plenir:otenciÉrio dc¡
Re,púrblicc¡ dc¡ Guiné-Bisscu, nc R,.-
públicct Populcr de Ãngol<r."(contínua na pásìna 7)



Paulo ilreire

eln Bissau

O grande escritor brasileiro
no exÍlio, amig'o do Doss'o Po-
vo, camarada Paulo Freire, en-

contra-se entre nós Para umâ
estadla de uma semana, aPós a
qual deverá segulr Para Cabo

Verde, em viagem de trabalho.
À sua chegada no aeroPor-

to de Bissalanca, Paulo Freire'
acompanhado do seu grrrpo
pedagógico, foi reçebido por
uma representação do Comis-

sariado de Estado da Educa-

ção e Cultura, formada pelas
camaradas L,ene F ortes, Dul-
ce Borjes, F'eatriz Cabral, Hí-
lia Barbosa e Edna Pereira.

No âmbito da sua colabora-

Gão com o nosso País em ma-
tér:a de alfabetização, Paulo
F¡eire dever¡i efectuar este
ano quatro visitas à Guiné-
-Bissau.

t
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O PAIS

Deeorrenn qs provqs do pr¡meiro períod
nos estobe[eciffiìerìtos de ens¡no do Po

Decorrem desde a passada se-

gunda-feira em todos os estabe-
lecimentos de ensino do nosso
país as primeiras provas periódi'
cas de avaliação de conhecimen'
tos, que se prolongam até sá'
bado.

É do conhecimento geral que

este ano o ensino sof reu u ma

profunda transformação a todos
os níveis. Porém, dificuldades de
vária ordem, como a carência
de quadros e de material didác-
tico, contribuiram para a abertu-
ra tardia.das aulas e originaram
a elaboração do actual calendá'
ric escolar.

A passagem dos alunos Para o

o
a

rs
ano imediato vai depender da
soma de pontos obtidos nas três
provas periódicas. Aos alunos
que se aproximarem do total
exigido para transitarem de ano
será facultada a realização de
uma prova final.

Nas provas do ensino secun-
dário, cuja duração é de 90 mi-
nutos (excepto nas disciPlinas
de Matemática, Desenho e Físico-
-Químicas, em que concedem.l20 minutos), participar?rTì nu'
merosos alunos externos (não
matriculados), a quem foi fa-
cultada a adopção de uma ou
mais disciplinas, conforme as

suas possibilidades.

A insuficiência do corPo do-
cente não permitiu que algumas
turmas efectuassem Provas de
todas as disciplinas, neste Pri-
meiro trimestre. É o caso das
tu rmas do I .o ano do curso
complementar, que não puderam
realizar provas de Geograf ia e

Formação Militante.
Dado tratar-se das primeiras

provas que os alunos efectuam
desde que entrou em vigor o

calendário escolar e o novo sis-
tema de educação, que pretende
adaptar o ensino às actuais rea.
lidades da noqsa terra, de modo
a formar o cidadão novo de que
o País necessita, decidimos ouvir
alguns alunos do Liceu Nacional
Kwame N'Krumah, sobre este as-

sunto.
Antes, porém, uma professora

de Português explicou-nos a fi-
nalidade destas provas:

<<Duronte três meses, fozemos
com que os olunos veþm os suos
dificuldsdes. Éto espécie de pro-
va finol vai contribuir þoro que
efectuem umo revisão geral ao
fim de coda período. /Vlesmo sem
dor por isso, o oluno é obrigødo
a esforçor-se, estudando cado
vez mois, Þorgue sabe que voi
mostror os seus conhecìmentos
do motério dodo oo longo do p*
ríodo>.

OPINIõES DIVIDIDAS

Alguns alunos manifestaram o
seu descontentamento pela apli-
cação imediata deste método de
avaliação de conhecimentos. Se-
gundo eles, não pode ser eficaz,
pelo facto de ainda não dispor-
mos dos quadros necessários e de
se verificar grande falta de li.
vros. Consideram que só ós alu-
nos dos anos extremos de cada
ciclo (2.o, 5.o e 7.o anos) se sen-
tirão à vontade, na medída em
que já se encontram em condi-
ções de ir a exame. Mas, aos
alunos que estão a iniciar cada
curso, é necessário um grande
esforço psíquico para a presta-
ção de provas todos os perío-
dos. Correm o risco de ficar des-
moralizados quando virem bai-
xos valores afixados nas pautas,
por saberem que se trata do
único ponto periódico.

No entanto, o que Para estes
alunos é uma desvantagem é,
para muitos dos seus colegas,
uma vantagem.
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RESPONDE O POVO

DesporÌo qmqdor ou profissionq¡
FARMACIAS

?
O desporfo foi, mois

umo vez, o temo obordo-
do no ¡ssso inquérito. A
suo profissionolizoçõo ou
nõo iem sido um coso
muito comenfodo em totr
do o mundo.

No nosso poís, odoPto-
remos o sistemo que per-
mito o mois omplo por-
ticipoçõo populor, e nõo
o de umo minorio, com
foculdodes poro compe-
tir o nível nocionol ou in-
ternocionol.

Perguntómos 'o vórios
comorodos se devemos
odoptor o prof issionolis-
mo ou o omodorismo.
Eis o que nos résponde-
rom:

ARI¡NDO LEDO PONTES
(estudonfe)

<<Se formos ver o que é
preciso porq um poís pro-
fissionolizor o seu des-
porto, concluiremos que é
preciso umq bose econó-
mico, e finonceiro muito
sólidq. O nosso Pqís esró
em vios disso. Mos, pelo
situoçõo que otrqvessd-
mos, de um poís iovem,
recém'libertodo do domi-
noçõo estrongeiro e crtm
umo econornio quose des-
truído, devemos conten-
ior-nos e, com orgulho,
com o nosso desporto
omodor.>

<rAnles de .m,ois, deve'
mos criqr condições rno-
leriois e olimentores porq
que todos os olletos pos'
som d,or q suo oontribui-
çõo integrol oo desporto
que proficom.>

CIPR¡AN¡O GOMES
(odiunto técnico do
Artesonoto)

<<Com cerfezo que de-
vemos ter um desporto
profissionolr poro chq¡nor
os otletos ùs suqs respon-
sobilidodes, lonto dentro
como foro do cfinûpo.
Quolquer indivíduo que
gonho nos octividqdes
que protico, !d terd, por
ts.so, um comprom¡sso con-
srgo mesmo e com o seu
sermelh,onfe,n

<Quondo umq pessoo
pr,otico o desporto o lítulo
omodor, os sutls responsã-
bilidodes são limitodos.
Como c.!iz o próprio polo-
vro <romadorD, esso pes-
soq prof¡co-o de lívre von-
tode.>

<¡Nlqs ocluqis circuns-
fôncios, é necessdrio pro-
ficqrmos um desporlo
ulmodor, pois o nosso Es-

todo ndo tem o,indo pos-
sibilidodes económicas e
finqnceirqs poro odoplor
o prof¡ss¡onqlismo. Mqs é
preciso educor os nossos

otletos p'orq desenvolve-
rem os suos copqcidodes
conforme o dos otletqs
dos poíses cuio desporto
é profissionol.>

JOÃO PERE¡RA DE
BORJA
(mecônico electricistq de
oviõo)

<Acho muifo cerlo que
venhomos o ter um des'
porto profissionql. Muitos
dos nossos otletos, por
¡'lõo recebereim nenhumq
grotificoçõo depois dos io-
gos, perderum todo o no-
çõo de responsobilidqde
torn,qndo-se indisciplino-
d,os e lev,ondo unro vido
cheio de poródio. Se es'
sos qcf¡v¡dodes se fornq-
rem umo profissõo seró
irnposfo o esses indivíduos
o totql cumprimenlo dos
suos obrigoções.r>

<<Enquo,nto o n,osso poís
é pobre, d solução o odo-
ptor é o de orrqnior em-
prego poro os ofletos nou-
fros actividoCes. As fdbri-
cos que võo ser construi-
o'os serão tolvez umo so'
luçdo.>

HOIE - "CENTRAL' Ruo Vitorino
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CABO VERDE
llegociações com Poilugal :

Ilisoordânala àcsrca da quostão do Banoo
O ministro da Economia de

Cabo Verde, camarada Osvaldo
Lopes da Silva e o ministro Por'
tuguês da Cooperação, almiran'
te Vítor CresPo, assinaram na

segunda.feira à tarde vários
acordos de cooperação resultan-
tes da terceira fase de negocia-
ções entre os dois países, que
decorreu em Lisboa a semana
passada.

No decurso da cerimónia, foi
lido o comunicado final do en-
contro entre as duas representa.

ções, no qual se salienta o <rsigr
nìficodo nestos negocioções no
prornissor futuro dos reloções
entre Portugol e Cabo Verde>.
Ainda segundo este documento,
citado pela lmprensa de Lisboa,
foi possível obter acordo em
muitos pontos mas, àcerca da
questão do Banco Nacional Ul-
tramarino verificaram-se pontos
de vista mu¡to d¡ferentes.

Na quarta fase das negocia-
ções, prevista para Março, em
Cabo Verde, Portugal poderá
propor um estatuto de pessoas
e bens portugueses no país ir-
mão, segundo refere o <Diário
Popularl de segunda-feira.

q,PROVEITO tÄUTIJOD

LISBOA (ANOP) 
- <rAs con-

versoções têm estodo o decorrer
num climo de franco cordialida-
de, como oliós semþre existiu
deþois do processo de descolo-
nização>>, declarou um porta-
-voz da delegação caboverdiana,
acrescentando: <Depois de Cobo
Verde oscender ò independência,
o nosso Btodo sempre Þrccurcu
montil os melf¡ores reloções
com Portugol e quondo inicio-
mos o terceiro fose das negocia-

ções sernpre estivemos, de focto,

convencidos que seria'de provei.
to mútuo, þaro Portugol e Cabo
Verde>.

<<As negocìações estõo essen.

ciolmente divìdidas em dois os
suntos; contencioso coloniol -olguns problemas gue necessi-
tom de ser resolyidos þora bem
de Cobo Verde e poro bem de
Portugol, e o osþecto do coo.
peroção>.

Um dos problemas de conten.
cioso a ser resolvido relaciona.
-se com o Banco Nacional Ul-
tramarino e o Banco de Cabo
Verde.

<<Forom focados vários ospec-

tos, designodomente o emigro.

çõo, tronsportes e telecomuni-
coções do Marconi e Plessey, no
comPo do oeronóutico a forms-
Iizoção do ocordo de ossistêncio

técnica no oeroporto internociæ
nal Amílcor Cobrol>, referiu um

informador da delegação que

acrescentou terem sido aborda-

dos <problemos referentes à me.

teorologio, oos tronsportes oé-

reos de Cabo Verde (TACV)rr.

(A delegação caboverdiano,
prosseguiu, tem procurodo re-

solver estes problemos nos ne.

gocioções, imbuída dum espírito
de franco comþreensão dos posí.

ções do Gove¡no þortuguês, con-

vencido de que conseguiremos

chegar a um ocordo bostante

frutuoso poro as duos þortes'
gue posso ¡nteîÞretor interesses

tonto do Þovo Þoîtuguês como

do þovo de Cobo Verdet.

S. Vicente: curso
de solicitqdores

Procedentes de Bissau, chega.
ram na quinta-feira à República
irmã dd Cabo Verde os camara-
das Abubacar Djaló, Filipe Nery
Gomes e Pedro Bacar Mané, res-
ponsáveis regionais da Justiça no
nosso país.

Os referidos camaradas vão
frequentar o curso de solicitado-
res judiciais, a funcionar em S.

Vicente, organizado pelo Minis-
tério da Justiça.

Este curso teve início no mês
de Novembro passado.

Com o ingresso destes cama-
radas no curso de solicitadores
judiciais, está a dar-se mais um
passo na desejada construção da
Unidade Guiné-Cabo Verde.

Os nossos compatriotas, fo-
ram recebidos ontem à tarde
pelo ministro da Justiça, cama.
rada David Hopffer Almada, a
quem fizeram entrega de uma
carta do Comissariado de Estado
da Justiça .da nossa República,
camarada Fidélis Cabral de Al-
mada.

Silvino da Luz

no seu leglesso
Os problemas que afectam

os Ministérios da Defesa e 5e-

gurança da República de Cabo

Verde e do lnterior da República

do Senegal, assim como alguns

assuntos relacionados com vários

sectores de actividade da vida

nacional caboverdiana, foram te.

mas abordados em Dakar entre

uma delegação daquele país ir-
mão, dirigida pelo camarada Sil-

vino da Luz, membro do Conse.

lho Superior da Luta do Partido
e ministro da Defesa e Segu-

rança Nacional e as autoridades
senegalesas.

O camarada Silvino da Luz que

era portador de uùa mensagem

do Secretário.Geral do nosso

Partido e Presidente da Repúbli-
ca de Cabo Verde, camarada
Aristides Pereira, para o Presi.
dente Sedar Senghor, estava

parsou pol Bis¡au
do Senegal
acompanhado pelos camaradas

Jorge Miranda, Comandante da

Polícia e Ordem Pública da Di.

recção de Segurança Nacional,

Amílcar Baptista, Comandante

da 3." Região Militar, Celso Es-

trela, Director-Geral da Aero-

náutica Civil, Aquilino Lopes dos

Santos, do Controle de Tráfego

Aéreo e eng.o Ferreira, Conse-

lheiro do C.A.O. do mesmo De-

Partamento.

De regresso a Cabo Verde, a

delegação passou por Bissau,

onde se encontra, tendo sido re-

cebida no aeroporto por uma re-

presentação do nosso Partido e

do nosso Governo chefiada pelo

camarada Nino Vieira, membro

do Secretariado Permanente do

C.E.L. e Comissário de Estado

das Forças Armadas.

Mensagem

de Ari$ides Pereira

a Agostinho Neto
Eim telegrama enviado ao

ca.marada Agostinbo Neto'
Presidente da RePública Po-
pular de Angola, o Prresidente
da Repfrbl,ica de @.bo Verde,
camarada Aristides Pereirao
u<primiu a sua satisfaçáo Pela
admissã,o daquele Pafs Då
o.u.A.

É o seguinte o texto da men-
sag:em:

<Por oao'siãa ila, olmissfu
oticittl ilø RPA como me¡nbro
¿Iã, OIIA, tenho o çnøzer d'e ett'-
ilcreçv,r o, Tosw, Eacel'êncíø¡
ern norne d'o ftot¡o cøbot¡etil,itt;-
nO e SAt g'(n)ernOt ø ørÌt, ffÙeu
none grróprb, o,s moís cøl,oro-
sas lelfui'tações por ¡nøis esta'
gmndc uùt^rid ilo h'etoæo Pøt¡o
øngolatw, æu gooer-na e au'ú
ln ùgt&'r¿Iøb o MPI'A, e ila
Ãlrica intei,rø.>

<.Egüømos cüû¡en1tibs' ile
quø o estøila æberano ila' nPA
cøniribarirú' eliPøønerúe Pørø
ø cønsfuvgfu itrø Afrbø dru
¡føpet¡lønte ø liwe iIø etçflora'
çõ,o e il,o r(rcisøno.

<Co¡m a, mta,is øttø e ftoter-
naL cottsidøm4fu.>

O mesmo acon@cimento é
objecto de uma mensagem do
camarada Abtlio Duarte" mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros de Cabo V,e¡rde, ao seu
ñomólogo a,ngolano, camarada
José Eiduardo dos Santos, do
seguiate teor:

<El¡m mo'no ilo ¡øssf4_ gØ)erna
c eúñeu, momø pessoøl, oenho
mmifestar ø Yossø Eocel,ùt'-

cia, a yofundn ølegria e en;tusõ.
a,s144q cqm quß o 'rwaao poÚo
øcol,han a,s "rtþlra,s e retum'
bøntes ú¿tóriøs ¿l,o lùerói'co, po-
t¡o u¡t'goløtto, sob ilfuæqãø es'
cla¡recifu, iIÐ MPI¿L.

<A ad,rtùi,srsfu cla' RPA, ,to
søto ila' OAA, é ltm golrye im'
gtortutte trWa, a' liquþdaçAo
ilas manobtws. e tenta'tiÚøg
troiqoeirws, ilos ñni¡nigos ila'
û¡tilcpendß¡tcio ib' ÃWo.

<A Vittîio, ê certø!>

õ.r I'drÌqj 10 de Eevgrd¡o ab I9?e eIfO PIXll(El¡ frt

Amílcor
L Cobrol

"O moior milqgre do nosso terro"
<<Mos em outros poíses ofriconos tombém, é os.

sim; mesmo nolgumos cidodes, hó sítios onde oo pos-
sor que é preciso topor ,o noriz. Suieiro poro todo o
lodo. Nós que esfomos dispostos o morrer numo luto,
poro o progresso e o felicidode do nosso p'ovo, îe.
mos que ser copozes de limpor, porque é mois fócil
limpor do que morrer>.

<Cloro que nos nossos escolos temos que tiror tudo
qu'onto ero feifo pelos coloniolistos. Começomos o fo-
zê-lo ió, editondo livros novos, folondo do nosso Por-
fido, do nosso luto, do nosso terro, do presente e do
futuro do noss,o povo, dos direitos do nosso povo. Hó
comoÍìodos que pensom que poro ensinor bem òs nos'
sos crionços, devemos folor do nosso Portido. Quol his.
tório!.A pedogogio que quer isso, nõo é pedogogio
nenhumo. Poro nós, pedogogio é oquilo,que ensino os
crionços o nosso luto, os direitos do nosso povo, o
Hino do Portido, o volor do nosso Portido, olém do A,
B,C, oGoto e o Roposo, o Lobo e o Chibinhor ctc;
Mos o Portido deve estor ló tombém presente; o direc-
çõo do Portido, os dirigentes do Portido, o forço do
nosso luto, o forço do nosso povo, o fiorço do nosso
Porfido, os deveres do nosso gente.>

<No meu tempo de esco,l,o, ensinovo-se o nosc¡-
mento de Jesus iristo, que Virgem Morio teve ùm
filho ficondo virgem e eu oté repetio isso, e oté po-
rece gue entendio disso noquele tempo, milogres,
como milogres dos rosos e tudo o mois. Porque é
que, se noquele tempo, se ensinovom os milogres òs
crionços, nós nõo podemos ensinor esse milogre moior
no nosso terro: homens e mulheres que se reunirom
poro mobilizor o noss'o povo poro o luto, poro oco-
b'or com o sofrimento,com o misério, com o desgroço,
com os bofetodos, os ponto-pés, o lrobolho forçodo,
etc? Quem nõo é copoz de entender isso? Quolquer
menino é copoz de entender isso.>>

<E nós devemos fozer de codo responsdvel do
Portido e codo militonte do Portido qud tem olgum
conhecimento, um professor. Nõo é só professor dos
escolos que tem obrigoçõo de ensinor; quolquer um,
comondonte, membro do direcçõo do Portido, comis-
sdrio político, de seguronço, enfermeiro, quolquer um,
tem obrigoçõo de ensinor, ensinor sempre, folondo
ou escrevendo, explicondo, oiudondo, com,orodos. Só
ossim podem,os ir poro dionte. Nõo devemos deixor
o trobolho de ensinor só oos professores. Devemos
'oproveitor codo converso de um comorodo - e os
comorodos que lidorom muito comigo, que me co-
nhecem bem, sobem que é ossim que eu costumo
ogir no vido - codo converso de um comorodo, seio
de que nível fór, fozer delo um estudo, umo l¡çõo.
Ou um outro, oprende. Codo converso nosso, tem
que ser umo liçõo, ossim podemos gonhor tempo, po-
demos ovonçor. Mos se nos sentormos openos poro
<contor possodos> do <pelon>, de lvlonsoo, ou dou-
tro lodo, sem pensorm,os em oprender, perdemos
tempo e nõo ovonçomos, comorod'os.>

<Devemos evitor o complexo de su.perioridode,
do porte doqueles que sobem olgum,o co¡so e o com-
plexo de inferioridode do porle doqueles que nõo
sobem. Porque umo pessoo que é copoz de ensinor,
nõo deve ofostor-se de ninguém, quonto mo¡s ogoro
do n,osso povo. Pelo contróric deve mergulhor no
nosso povo cod,o vez mois. Eu expliquei c¡os como-
rodos, por exemplo, oos comorodos que võo estudor
e que voltom: oté og,oro tem hovido duos tendêncios:
umo é doquele gue vem, que se infiltro no meio do
nosso gente, mos confunde-se lonto com o nosso gen-
fe, que sô f'oz os erros próprios do n,osso gente. Ou-
tros vêm engenheiros formodos, e querem logo ser
dirigentes. Ero o Bôbo Keito que mondovo? Mos como
o Bobô nõo tem o meu nível, eu sou engenheiro e
ele quose nõo foi ò escolo, de moneiro que tem dc
ficor de foro, só foz erros, etc, etc, otropolhou o tro-
bolho do nosso Portido, estrog,ou tudo. Sõo dois ex-
tremos que sós nõo queremos.
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e pelo cons¿ruçõo de umc¡ Ãngolc
feliz e próspercr p<¡rc todos os seus
fjlhos, c=o ssrviço dc .Áfriccr e dcr

humcnidcde".

PRESENÇA NAS 
^4ES/VIASTRINCHEIRAS

Findc¡ o ieitu¡o do mgnsogern,
¡ec¡lizou-se o qcto do entregc dcs
crgdenciois qo Comcr¡odcr P¡esiden-

te do Repúbliccr Populcrr de Ängolc,
que testemunhqm o comoroda Mo-
nuel Nondignd nc qualidade de
Embcixodor Extroordinório da Re-
públicc dcr Guiné-Bisscru na R.P.À.

Seguidcnnente, o comorodc .Agos-
tinho Neto ogradeceu oo comqlodo
Luiz Cab¡cl nc Pessocr do novo
embcixador, este omPlo reconheci-
mento c¡ceniuando o existêncicr dg
Angola como Estodo sobe¡c¡no sob
o direcçõo do glorioso MPLÃ:

"Este ccto forurql, o dc cPresen'
tcçõo dcs credenciais do Primeiro
Embcixador dc¡ primeirc¡ dc¡s Re-
prlblicas independentes dos nossos
povos dcrs ex-colónics poduguescs
acreditcdc¡s em Lu<¡ndcr, vem con-
scgrcr qs rekrções fr<¡terncs de so-
lidc¡¡iedcd,e mililcrn¿e lgcidcs du-
rcnts os lonEos cnos de combcte
comum contrc um mesmo colonic¡-
lismo, combcte que irmcnou os ¡los-
sos povos nc buscc dos mes¡rros o-
bjeclivos e pela defesc dos mesmos
ideic¡s de Liberdcde e Indgpendên-
cic, hoie conquistcdcrs".

"O estabelecimenlo dg relcções
diplomóticcrs entre ct Repúblicc¡ da
Guiné-Bissqu e c Repúbliccr PoPu-
Icrr de Ãngolq, qcto que cqui lor-
mclizqmos, é purc e simplesmente
um elev<¡r qucrlilicc¿ivo das rel<¡-
ções que sempre existircrm entre
os nossos dojs povos que sob a di'
recçõo dcs sucs vc¡¡rguqrdcs o PAI
GC e o MPLÃ se irøtc¡ncrcm no
combate heróico pglc conquistct e
defesc da Liberdade..

"Ãs nossqs relcções forcrm cons-

tcntemente for¿crlecidcs pelc lutc,
pelc solidcriedcde inequívocc, pe-

¡ <Nõo podemos deixor de sublinhor q prec¡osq
oludo que, no plono diplomrÍtico e mqteriol,
nos lem sido oferecido pelo Repúblico do Guiné-
-Bissou duronte esto segundc' guerro de libe¡-
foçõ,o.>

f <Destocqmos o Repúblics do Guiné-Bissou como
um dos dinûmicos opoios pdrq o libertoçõo conr-
plelo do nosso Poís.D

(Comorodo Presidente AGOSTINHO NETO)

I

são

da Guiné e ftbo Verde

@ orEulho

do nosso cont¡nente"

- 
$¿6arada Presidente Agostinho lleto

Gonti'nua*ão dü 1-" Púg')

zjró ncs rglcçõgs entre os nossos

dois Estc¡doi os lc¡ços sóIidos dE uma
solidcriedcde, combc¡tlvel sincerc
que o M.P.L.Ã. e o P.A.IGC mc¡n-

ti".*- durc¡nte os longos cnos dc¡

noss<¡ lutc¡ comum con¿rcr os crimi-
nosos coloniclis¿crs portugueses
correspond'e & vontcrdg clqrqmente
exÞressc¡- em muitc¡s occsiões, pe'
loJ ,"o""o's Povos. É meu dever Cc¡-

r mqrqd(¡ Presidgntg, gxPrimirJhg
neslcr occsiôo o sincero deseiq da

' Direcçõo do nosso Pc¡rtido e do Con-
selho de Estqdo e do Conselho dos
Comissórios de Estado d<¡ Repribli-

I ccr dcr Guiné-Bissau e, Pcrticulcrr-
mente, de cgir no sientido do rgfor-
ço coúslcnte do esPirito que crni-

, Inou (rs nossc¡s orgc¡¡uzcçoes no

, eucdro da CONCP, levcrndo c coo-
i pgrcção e c¡ solidcriedcdg frclgruc
j enüe os nossos Pc¡íses ao nível mcis
' glgvcdo semprê sonhc¡do por cque-
I leb que, como o Cc¡mcrrqdcf Presi-
r den¿e Ãgostinho Ngto e o sc¡udoso
, Camcrada .ã,mílccr Cabrcl, loram
' os c¡rtesões dcs gtcrndes vilóric¡s

que clccnçcmos e conlinucrmos <t

il obter dicricnirente no combcte con-
' trc¡ o coloniclismo e o impericlismo,

pelcr liberdcrde, c¡ digmidcrde e o

l progtesso dos nossos PovosD.
' "Queric também e:Primir-lhe c

totcl soljdcriedcdg do nosso Povo,
do nosso Pcrtido dcs nosscrs Forçcs
Ãrmcdcrs, nestc horc decisivc em
que o póvo heróico de Ãngolcr de-

' fende, no seu solo, nËo só, os seus
direi¿os legítimos, mas tqmbém o
Iuturo dc Áfricc indePendente c-
rnecrçcd<r pelos colonicrlislcs "revcn', chcrds¡ pelos rccistcrs desespercrdos
e pelo imperic¡lismo.o

, "Ã, termincr, ccbe-me c¡ honrq de
. trcnsmitir co c<¡mq¡c¡dc Presidente

cs scrudcrções crmigcs e fraternais
do seu irmõo e. compcrnheiro de lu-

¡ tc, Cq¡ncrcda Preside¡te Luiz Ca-
brc¡l, e os votos sjnceros que todos,
nc nossc terrc, formulámos pelc rå-

¡ pid<r e totcl vitóricr do vosso povo,

lc prgsençcr ncs mesmds frinchei-
rcrs, pelo heroigmo dos melhores fi-
lhos dqs nossqs Pótrit¡s, hgroismo
trc¡zido c¡o seu móximo expoente Do

exemplo e n<r pessoc do nosso sc¡u-

doso compcrnheiro de lutcr ¡{mllccr
Cabrql, sob cuicr clc¡ividente di-
recçõo os povos irmõos da Guiné
g Ccrbo Verde soube¡c¡m combc¡ter
heroiccmente e sair vitoriosos ft¡ce
c¡ um coloniqlismo português clic¡do
ao impericlismo, cricndo c¡ssim as
condições ngcessôrics pcrcr cr cona-
truçõo de dois pcises progressis¿trs,
tivrgs dä rleo-coloni<rljsmo' orgulho
dos povos do nosso Continente.o

"Nôo Podemos deixar de subli-
nhcr cqui cr Preciosc aiudc que no
plctno diplomó¡ico g mc¿ericl, nos

tem sido ofeiecidc Pelc RePúblicc
d<¡ Guiné-Bisstru durcrn¿'e eslc¡ se'
gundc guerrc de libgrtcçõo".

"Ã invcsõo do nosso território
pelos exércitos regulcres do Zcire
e da África do Sul, têm exigido do

nosso povo um desPêndio exücor-
dinório de engrgics e dos Povos c-
migos urrcr demonstrcrçõo de solidc'
rigdcde inlenccionclistcr comovgn-

te.

"D e stc c ô mo s c Reprlblicc dc
Guiné-Bissau como um dos dinâ-
micos crpoios pqlq <r libertcrçõo com-
plø¿cr do nosso pcís.o

"Os sucessos do nosso povo so-

bre o inimigo deu-nos i& a garqn-
tia dc vitóric¡ finc¡I."

Como consequêncicr e num Ió'
gico qcto de justiçc, cr Orgcrnizcçäo
dc¡ Unidade Ãfricc¡nc, c¡ccbc de

cdmi¿ü lormclmente c Reprlblico
Populcr de Ãngolcr, como qucrdrc-

, gési,mo sétimo nembro dc nossc¡

i .Orgcrnizcçäo Ãfricc¡nc¡".

-.:, "Eis mais um pcsso em frente

-t

Se,mpre solidôrios combcterEmos
pelcr completcr libertcçõo dc f,fricc,
do neo-coloni<¡lismo, do rc¡cismo, do
impericlismo, pelc Independêncic¡
real do nosso Continenteo.

"Ccmqrc¡dc¡ Embcixcdor, co e¡cei-
tqr ca sucrs ccrtss credencicris, como
primeiro Embaixodor Exbcoráinório
s Plenipotencitrio dc¡ Repúbliccr dcr
Guiné-Bissr¡u nc Reprlblìcc populcr
de Ìl,ngolc, fcço-o corn urnc ancnde
clegtic e honra, com c coufiançcr
militcnte que sempre ccrqcterizöu
os mililcntes do P.IIGC e do MpL.Á",

"Felicito-o por lhe ter sido con-
Iicrdc esta missõo e querirt desdejó <rssegurcr co cqmc¡rc¡dc Embci-
xcdor gue enconk'qr¿i em todos nós,
quer em mim pessoclmente quer em
todos os menbros do Goverào e
c¡indc¡ 'em lodos os militantes do
MPL.4,, o mesmo esplrito de com-
preensão e ccmcrrcdcrg€m e no povo
r4ngolcno c hospitclidcrde, fcctores
necessários co desempenho gficcz
dq sucr honrosc tcrefc".

"Estou seguro que o com<¡rcdc¡
Embaixcdor, dotcdo dcs distintas
quclidcdes que nós crdmircmos e
que o torncrrc¡m rerecedor dq con-
ficraçcr que 6rrn si depositcrnr o cc¡-
mcrcrdc¡ Presidente do Conselho de
Estado d<r Reprlblicc dt¡ Guiné-Bis-
sc¡u e os demcis, mgmbros do Go-
vêrno o os militcntes do PÃIGC, i¡ó
cqul ncr Repúblíccr Populcr de ¡{n-
gola dpntir-se er¡ cc¡sc, coao uE
compørheíro de lutc que ér.

oÃo termincr desejo, C<¡msrcdc¡
Embcixcrdor, que contribuøo¡ ofi-
cc¡ãnenle pqra a constcnte elevcçõo
dc nossc¡ 

-izqde 
e l¡qternidc¡de s

delcs f<rçcmos um elemento positivo
pc¡rcr cr complelc¡ llberdade dc Ítt-
cc¡. Ã LUTÃ CONTINUÃ."

A VITÓRIA É CERT^['I.

<<Tenho certos þro jectos o
completor. Primeiro, queì',d com.
þletar o livro que esc¡eyi em
1968169, chomodo vA Libertaçãþ
do Guìné>>. Este lìvro foi tradu.
zido em muitos poíses do munào
mas ocoba em 1968. Desde ó8
possorom.se mu¡tas coisds e eu
querio fozer umo novo edição
desi,e livro, com coÞítulos que
tratom da histório dos onos 681

/7ó. Depois, evidentemente, vou
escreyer ortigos Þaîa díyersos
jornois ingleses e doutros poíses,
Tenho outro þrojecto em que
trobalho desde há onos e que vou
cont¡mtaî o desenvolver. Trota
-se de tentor fazer umo síntese
do desenyolvimento dos ideias
nocìonol¡stas, dos ideios polítìcos
na África tropical, desde o co
meço deste século. Aí, eviden.
temente, a expefiênc¡o do
PAIGC, como da FRELIMO, do
MPLA, e doutros þovos irmãos,
como da Somólio, ê muito impor
tonte).

Esta declaração foi.nos pres.
tada pelo camarada Bas¡l Da-
vidson" escritor e jornalista in.
glês, um am¡go do nosso Povo,
ao partir de regresso à sua ter-

BASIL DAVIDSON

" A construÇão des

da história moden
nEu que¡ia fql'cr um Pouco dc

que nós pudemos fozer durante c

nossc¡ estcrdic ncr Guiné-Bissau. Oo'
mo sempre cor¡. o PÂIGC, comc
foi o cqso duro¡te cr guerrcr de li
bertoçäo, derq¡:i-nos cr possibilidode
de ir onde nós deseiónos, c¡ todo¡
os sítios que nós cchómos de modc
cr permitir-nos cumprir o nosso deve:
que é fozer compreender cr vossc
reolidcde, cros ccrncrqdcts ot¡ crol
nossos comlnbiotqs em Inglcrterrc
e noutros sftios no mundo, ct vossc
¡eolidqde, não em cor-de-rosc, rncf
em toda o grondezcr dqs suas di
ficuldodes e de lutq humans. Ti.
vémos ct possibilidcrde de visitar c¡l
gumcs dos zoncs libe¡todqs du
ronte ct guerrc¡, onde eu estive nes'
scr épocc. Sõo crs zonqs do Sul, co
mo Quitófine e cr ilha de Como que
eu visitei com os vossos ccmqtcrdol
em 1967 e em 1972,.

"Visitómos iguolmente cts ¿onc¡s

libertcrdas em 1974, qs cidades'
-quortéis ou,'melhor, cldgias'qucr'
téis- como Bubc, Fulqcwidct, Titg
no 

-Sul, 
Bc¡fató e Gqbú. Possáms'

tcrr¡rbém umc pcrte do nosso temPc
qqui em Bissou, onde eu vim, Pelc
primeircr vez, sempre com os vossor

ãomoradqs, em Ãgosto de 1974

quondo o exército Português s€

encontrovcr cqui e Fobião no set
polócio de governodor que já nõc

governcfvcr- Eu posso dizer que, e¡r

todo. o" sîtír>s c situcçáo é encorc¡'

ñJ;;"; muit<> positiva, bem situcdc
lrcrc novos {f,vqnços no cqmi¡ho dc

poz e d.c neconstruçôo que dgo¡c

ãü.. t"-""ot portcs dicnte dcr forçc

criodorc¡ do PAIGC'.
oE porcruê? Porgue é que nós-che

góm"-"-c¡-e=t c contlusõo de optimis

.;r' p<rrc¡ os povos progressistcs dc Áfri-
cc¡.>t

Dois cspectos da ceri,móniq da enkegc de c¡edencicis. À esquerdo: o nosso embc¡ixador cumprimentcndo o
mei¡o-ministro Lopo do Nc¡scimento. À direitc: com o presidente Agostinho Neto.
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ra, após cerca de um mês de
permanência na Guin6Bissau.

Basil Davidson tinha estado
na Guiné.Bissau durante a luta
armada, visitando o Sul do País,
na companhia do camarada Amíl-
car Cabral. Voltou ji em 1974,
por ocasião da libertação total
da nossa terra, quando, como
nos disse, <<Fobìão ocupovo o þa.
lácio do governador que jó não
governovor>. Regressou desta vez
para uma estadia mais demora-
da que incluiu deslocações aos
locais mais importantes € corì.
tactos com dirigentes do Estado
e do Partido, simples militantes
e o Povo da nossa terra.

No momento da sua chegada
a Bissau, o camarada Daviðson
já concedera uma entrev¡sta ao
(Nô PINTCHA>, tendo nós pu-
blicado, na circunstância, parte
de uma reportagem que fizera
sair, há anos, no <Le Mondet.

Hoje, temos o orgulho de
apresentar aos camaradas leito-
res uma declaraçäo do camarada
Basil Davidson, em rigoroso ex-
clusivo para o nosso jornal. Foi-
-nos prestada em resposta à per-
gunta global que lhe fizemos so-

mo, mcrs iguolmente de recrlismo?
É porque seguimos cs lições do vos-
so inésqueclvel fundcrdor .Amflcor
Cobrol. Ele dizio sempre: .Estudq
cr reclidcde, nõo conlund<¡s nu¡¡ccf ct

rE¡¡lidade com cquilo qu,e podes tor
nc tuc ccrbeçcr. Tir<r sempre cs
conclusões dos d<¡dos concretos dr¡
realidade onde te enconü<¡s e do
¡nomenlo em que te encontrcso. É
o que nós tentúmos fszer, destc
vez, como dcs outrcs vezeat.

uEstudando o vosscr recrlidcrCe,
cqnstqtom-se coiscrs que såo, evi-
dentemente, negotivcs. .A'lgumcs
dessas såo a consequêncicr d,:
pobrezc mote¡iql em que o coloni-
olismo vos icnçou e vos mqnteve
duronte centenos de crnos, de umq
explorcçöo tõo primitivc como
estúrpidc.n

nVocês têm um Pals que podic
ier-se tornodo ¡ico e conforlóvel,
mc¡s o coloniqlismo deixou-vos, de
fcrcto, com um dese¡to, proticcrmgnte
totql, de copitois c investir, de di-
nheiro contado porcr satisfozer :e-
cessidqdes imediqtqs em todqs os
coisos que um Pqfs mo¡ltimo e
moderno deve possuir: porios elico-
zes, eleci¡icidode com relotivcr :bun-
dôncicr, óguc nas cqsqs, etc.D

nÉ ce¡to que vocês sofrem de
muitcs dificuldodes que deco¡¡em
dgstcr miséricr colonialistq de oncie
soirom, crgorcr, grcfços à corcgem
e à inteligêncic¡ dcr vossa direcçáo
e de uma i<rrgcr porção dc¡ vossa
populaçôo. Out¡qs coiscrs negotivcrs
penso que decorrem dc situcrçäo
cuitur<¡l em que umcr pcrte do povc
se encontrcrvc no fim do ditcdurc
e dcr dgsmoralizaçõo coloniolista.
Ncrs ontigcrs zoncs libe¡tadqs, o po-

bre a sua visão da nossa luta, a
aplicação prática actual em todo
o País das ídeias que germinaram
nas zonas libertadas, o contra.
ponto entre os anos 68 e 76, e o
futuro previsível, com base na
realidade que dia a dia nasce,
hoje e aqui, na Guiné-Bissau,
um ano e meio depois da liber.
tação total.

No entanto, antes de darmos
a palavra ao camarada Basil
Davidson, na hora do seu re.
gresso a lnglaterra, não quere-
mos deixar de lembrar uma fu-
gaz conversa com ele mantida no
último dia de estadia em Bissau.
Ressaltou dela a satisfação hoje
sentida pelo homem que mais
lutou, quando do desencadea-
mento da luta armada em An.
gola, na GuinêBissau e em Mo-
çambique, para fazer compreen-
der ao mundo a justeza da nossa
luta e dar a conhecer os crimes
cometidos pelos colonialistas
portugueses em Ãfrica.

Sentimos a emoção vivida pelo
escritor ao ver Angola libertar-se
sob a direcção do MPLA, na hora
em que Moçambique sobe a pulso
seguro a rampa do progresso e
na hora em que a Guiné-Bissau,
com todo o seu cortejo de pro-
blemas e dificuldades aponta o
rumo ao futuro.

vo começou, hó muito tempo, c (suc¡
mcrchc forçcrdc", como dizia A.mil-
co¡ Cqb¡ql pqrcr o prcgresso culturql
que é c gcrrontia do progresso mcr-
terioi, o garqntia dcr construçõo de
umc¡ novq vido, de umq sociedcde
copcre de qssegu¡c¡r c jusliçc e cr
felicid<¡deu.

.Ê emocionqrlte, mqs nõo surpre-
endente, que cr populoçäo de um
sector tão flsicmenie ionge, geo-
grcficomente tão isoiodo, como cr
ilha de Como, se mostrg-hoje per-
leitqmente consciente- do gronde
d¡qmo de ,"rro.ro-unio sociãl quc
elo viveu du¡onte estes qnos e que
vive olndo. É umq dos mois beios
reolizoçöes dcr guerrc de libertaçôo
que este povo de Como, que é só
um exemplo entre tqntos outros que
poderíomos citor, se mostre copoz
de compreende¡ cr suq situcçôo, o
sua situcçôo no mundo de hoje e de
onolizq¡ esscr sihraçäo ncrs gucrs
grondes linhos. O povo ds Como,
pode-se dize¡, mode¡nizq-se no me-
lhor sentido da palcrvrcr. Ele foz
porte de todcs os forçcrs progres-
sistas do nosso mundo. Ele vive
o sucr época. E1e porticipc nos pro-
fundc¡s co¡rentes dcr rgvolução desta
époco. E umc clegrricr e umc inspi-
rcrçáo estor entre eles, mesmo por
uns di<¡st.

.Hó sftios ondg é, evidentemenie,
diferente. Sqltq oos olhos que umo
gronde porte da populcçõo dd Biu-
squ, po¡ exemplo, conheceu um de-
senvolvimento muito inferior qo dcs
homens que se libertcrcrm durcrnte
a guerrcr. Temos o imprgssõo que
essa populcrçõo urbcrna lem cinda
muilo que fozer pcro se dqr contq
do rec¡lidade de hol'e, e que solre

crinda de uma faltc evidente de

compreensõo polfticcr, de umc cloro
inferioridcde culturol em compcrcr-

çóo com o poPuloção rurol, hó muilo
tempo libertoda. Exisism, oqui, res-
tos da desmorclizcrçôo coloniqlisto,
de ignorôncicr, que fozia semPre
pcrte dci experiêncic coloniolisto,
e indilerenço proyincicrnq que ¡rlor-

cou- sempre, os poPulcções Profun-
domente submissos à colonizoçoo'
Espercr-se. com crtitudes deste gé-
nero- que outros foçcm o necessório
porcr construir umq vidcr novq. To
mo-se estq atiiude Porque se con-
servou q menioiidode do coloni-
zc¡do",.

oTudo isto fcz pcnte dos coisos
negctivos que se podem oindo
oponto¡ neste poís, hoje. Mos isto,
tenho <¡ certezcr, não é o essenciol.
isto foz porte dcr confusõo e dos
froquezcs inevitóveis nestg perícdo
de tronsiçôo. O essencial reside
noutro lodo, o essencicl reside no
focto incontestóvel que o esplrito
de corcrgem e de renovoçõo dos ve-
lhqs zonos libertodcs triunfa dio¡io-
mente sobre os restos dq desmoroli-
zaçôo, do porositismo, do Preguiço
no trobclho, que podem oindo exis-
ti¡ nos meios que forom libertoCos
só em 1974. E este esPírito criador
do unidqde, mos lombém de ìuto
por umo novcr vido, t¡iunfa dio¡io-
mente porque, em todos os lodos,
encont¡ómos no direcçóo dqs em-
presos, dos serviços, dos órgõos
pollticos, homens e mulheres ío¡-
mados pelc luta de iibertcrçdo, ve-
teronos do P.A'IGC, ontigos combo-
tentes, o¡ientodos pelos princípios
e <r práticcr com que conquistoiom
o vitória nq luta qrmodoo.

.Eis o que é profundcrmente posi-
iivo, eis o que é essenciol, eis o
que po¡ece se¡ um porcrlelo bem
instutivo. O primeiro perlodo ver-
dqdeitqmente he¡óico do povo do
Guiné-Bissou e de todos crqueles
que vierom dos iihas de Cqbo Verd,e
poro crpoior e oludcr os seus ir-
móos da Guiné-Bissou, foi o período
dc primeirc mobilizcrçôo polltico,
mobilizcrçôo dos qnos 60-62, onos
muito diflceis, tqnto pcrrcr oqueles

que dirigirom e inspirorom essc
mobilizoçôo, como porc todos uque-
ies que nelc pcrrticipqr<¡m. Ãncs
durante os qucris cs dificuldades
fo¡om enormes, poro näo dizer ter-
ríveis. Mesmo cssim, o génio polí-
tico do PÃIGC, o génio de Ämllcor
Cob¡ql, com cr ojuda dos seus cry-
mqradqs dc direcçõo, soube supe-
ror todas os dificsldcdes. Nessq

épocc, o mundo exterior nöo quis
ocreditor no sucesso do PÃIGC, nöo
quis mesmo conhece¡ o nome do
PAIGC. Mos desde entõo, o $undo
teve que ir ù escolcr, e qgoro o
nome do PÄIGC e o seu sucesso
såo conhecidos em todos os conti-
nenteso -
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O presidente Luiz Cc¡brcl e Basil Dcvidson: um cbrcço que selc umc c¡mizc¡de. Em segundo plcno, vê-se <¡

esposc¡ do escrítor britânico, durc¡nte cr suc visitc¡ co interior.

,,NÔ PINTCHA,,

país tra¡ ser uma das mais belas ftores

do continente af ricano "

ll t.
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0 primeiro estrangeiro quo oscrcueu
(¡ que 0s "tugaso' f aziam em Áfr¡ca

Um dos contactos do cama-
rada Basil Davidson com o
nosso povg deu-se em Can-
cumba, quando da visita do
camarada Luiz Cabral, püa
apnecÍar o andamento dos es-
tudos do complexo açucareiro.

.A'o tomar,a palavra perante
o povo de Sara que o ouvia"
o camanada Presidente apr.e-
sentou o escritor inglfu, posto
o que este disse algumas pa-
lavras.

Rreproduzi¡¡Os UmA e OUtra
intervençã,o;

<(Temos aqui um camarada
que eu vos queria apresentar.
É um nosso amigo e compa-
nheiro, grande amigo do ca-
marada Cabral, que trabalhou
junto eom Cabral na indepen-
dência de todas as terras onde
mandavam os <tugas>. Foi ele
que contou ao mundo o que se
passava na nossa tena. Nin-
guém sabia, fora da Ãfrica,,
os crimes que os colonialistas
portugueses fa,aam na nossa
tena. Eile foi o primeiro es-
trangeiro que veio a Aagola
e escreveu o.que os <<tugas>
faziam na .A,frica.>

Esse camarada amigo do
nosso Partido escreveu mui-

tas coisas sobre a nossa luta,
esûeve no mato connosco no
tempo da guerra, foi ao Leste
e ao Sul, para contar o que se
passava na nossa terra. Este-
ve em Quita^fine com o pró-
prio camarada Cabral, escre-
veu trivros soþre nós que põem
a nossa, luta muito altu.

<Ele fala de coisas sábias
sobre o nosso povo. Ë o cama-
rada Basil Davidson que está,
aqui com a sua mulher.>>

BASIL DAV'DSON

<Nós viemos de um pals dis-
taute, onde há muitas sombras
e pouco sol, terra que 'está
muito longe da Guiné-Bissau.'
Mas posso ¿ùsrsegurar-vos que
graça.s à iuta de libertãçáo,
graçes ao PAIGC, graqaß ao
camarada Lttiz e a, todos os ou-
tros camaradas, g¡açâs aog
sofrim€rxtos e às vitórias do
povo da Guiné-Bissau, sob a
direcçtio do P.AIGC, o vosso
pafs é conhecido por todo d
mundo.>>

<<Actualmente, nós sabemos,
em todos os palses longe daqui
que vós sois, graç¿ ao PAIGC,
independentes, livres e unldos.
Estamos muito felizes por sa-
ber isso e diseJamo-vos tudo o
que þá de t¡om. Obrlgado.>

LUIZ CABRAL



ANO I DE ORGANTZAçAO

Pala uma nova lelação

entle o homem e a mulhel
<rPo:ro continuof o desenvolver viloriossmenle o

nosso luto, devemos crior cursos poro ensinqr o ler
e o escrever oos qduhos, seiom eles combolentes ou
elementos dc populoçõo; foier respeitor em todos os
lodos o polcvio de ordem do nosso Portido todos os
que sobem devem ensinor oos que não sqbem.>

AMILCAR CABRAT

No idi¡oma mandinga, o ternro
que disigna o ind,lviduo que cotr-
fecciona. o calçado e de um modo
geral trabalha o courq é <ca¡s,n-
queô>> que liüe,ralmente sþniflca
<homem gue lê> un¡å, vez que c{!-
îonù exptllÍte o acto de let e qu,e6
quer ¡llzer homem.

De øde terá, nascldo ta,f desi.
gnaç5o que parece tão pouco
apropriada?

Diz a lenda que em certa reglfio,
do Mali, um pastor do clã Sa,¡¡ró
foi habitar juato da moralrça de
um letrado penencente ao clá I'a-
ti. Âmbos t¡verram numetþsa faû¡f-
lia, havendq boas rnelagões entre os
dois grupos sem contudo atinglrem
o nfvel de amizade que llgava os
jovens Dama¡him Samó e F.odé
Madibá, E'ati os qua^Ls se conslde-
ravam corno irmåos.

Do facto de a¡dsrem sempre
Juntos, ora numa morança, otra
noutra, resultou que o filho do le-
trado,e¡rsinou a lgr e a escrever
ao fflho do sapateiro, enquanto
este tra,nsrr¡iti.u àquele os seuÁr co-
nhecimentos Do que se respeita a
cu4lr, talhar e coser o cabedal.

Um dia em güe membros da fa-
mília Fati vira¡n o jovem Fþdé
multo contente a, ta,zer umas chi-
nela.s, deitaram um balde de água
no fogo do seu entusia^smo,. gr'i-
ta¡do-lhe indignados:

- Tú cØrv,rÌt! (vai estud¿r). E!
proibirem-no de voltar a toca¡ e,rr
cabedal. Por sua vez a gente do
cliÃ sa¡nó impedlu Da.ma¡htm de
pe'rder o seu tempo csm leituras,
dfze¡lo-lhe:

- Ês fllho e neto de sapatelros.
Nã,o te dsixes a,naffar por va¡da-
des, porque náo queremos que te-
nhas outra profissão senã,o equela
que foi sempne a d¿ tua famtlis..

Fera,nte a iatransigência de
seus pais. Dama¡him e Fodé saL
ram de casa e da região natel, vin-
do para a â.tea do Gablr onde am-
bos casa¡'arrì,. considerando-se as
fa^rnfti,as que dessas uniões resul-
târam, tão r¡¡¡idas que não podem,
ainda hoJe, unlr-se ¡re'lqg laços do
m¿trimónio como se fossem ver-
dadeiros imãos.

Mas antes disso, os dois homens
haviam ensinado um ao outro to-
dos os segredos do trabalho prú-
prio do seu clã e, tal q impulso
que oS levar¡, a apreader outro
mister diferenüe do seu, que, final-
mente, cada um deles abraçou e
nova profissão abandonando a an-
tiga.

A. Fodé Madibá. I'atf, agora sa-
pateiro, chamaram cøron4uâ
(hom,em que lê) e Esse no4e pas-
sou a desigaar os geus descenden-
tes, fabrica,ntes como ele de ob-
jectos de couro.

t-t

ideia de que o estudante é um in-
telectual a tempo inteiro,

Esse conceito foi la,nça.do entre
nôs pelo coloni,alismo coryi o ob-
jectivo de nos separar, de dtvidir
o nosfto povo, o estudå¡te do cam-
ponês. a cidade do campo, o rn-
telecttral do trabalhador.

A escola terá, que ser uma fonte
de trabalhadores. De trabalbado-
res conscientes.

Polftica e moralmente conscieD-
tes de que a sua rnissão, a sua
finalidade é a de serem os braços
da, pa.z, do progresso, da unidade
com todos os filhos da ûossa, ter-
ta,.

O estudaute terá que diá,ria,men-
te ir desenvolvendo actividades de
estudo e trabalhor e nas suas fé-
rias ,escolares terá que lnrradir o
ca¡npo..

Terá que ser dura¡te as colhei-
tas o colaborador actlvo e cons-
ta¡te das massas ca,mponesasr.

Elsta companheira, terá, que ser
a meta a atiaglr peta,s noÊsas e€-
colas.

Quaado ligannos o estudaute ao
trabalho produtivo, quando avarx-
çarmos para o campo, dando as
mãos aos camaradas ca¡nponesesr
só negsa altura pode,remos afir-
mar que esta¡rros a cqntribuir para,
formar o Homem Novo, sonhado
pelo nosso militante n." 1, o sau-
doso ca¡narada A¡nilcar Cabral,
sobre o qual se edificará a pátria
justa e independente que sonha-
mog.

Caranqaeô

PÁO¡Ì.II SEMANAL DO COTUIISSARIADO DE ESTADO DA EDUCAçÃO E CULTURA

Quc¡ndo se Pegcrrc¡m ncrs crmc¡s

ocrã expulsor o colonialismo dcr

irosscr Terrc¡, um dos obiectivos
principcris foi c cri<¡çôo de uma
sociedtde novcr êrrt quc <r explorcr-

cõo do homem Pelo homem fosse

åcstrulda e em que todos os ho-
oens tabalhqssem pctrc¡ o progrres-

so cþmum.
O colonialismo foi exPulso, ncrr cr

cri<¡cóo dc novq sociedcrde cinCc¡

cstú å dqr os Primeiros Pcrssos,
principolmente nas &ecrs sob tutela,
crté co 25 de .4bril, do govemo co-
lonicl-fc¡scistcr de Lisboa.

Mesmo duronte a lutq se sentiu
o perigo de que crs novcrs estruturds
ruiricrm se nóo viessem crcomponhcr-
dc¡s dc crioçÉo dumc¡ novc¡ mentcrli-
dcde. Houvä portcrnto c¡ necessidcrde
de, oo nfvel dc educcção, desen-
cqdeor unq bqtalhcr que cr torncsse
um instn¡mento da Revoluçõo. É

¡resscr bcrtolha que todos nós con-
tinucûnos empenhcrdos.

.4 educcçåo deve dcrr-nos umc¡
personclidcrde próPric, que saibc
qssimilcr crfticcn¡ente as ideios e
experiêncicrs dos outros Povos,
l¡crnsmitindo-lhes também o fruto da
nossq refloxõo e pr6tic'c.

Tendo em conlcr.o peso dcrs trc-
dições dc nossa sociedcde houve
que cricrr urncr novcr crtitude dc¡ mu-
lher <n:e <r emøtcipcrsse ncf suq
consciênciq e cþmport@ento, e,
inculccr no homem umcr novcr men-
tcrlídc¡de c mcrneirc¡ dc agir em ¡e:
lacôo à mulhe¡.

Estcr relcçôo homgm+ulher en-
conùc¡-se vicicdc pelcr sociedcdc
trc¡dieionc¡l-feudcl e colonicl. .A so-
cied<¡de tadicional negou sempre a
mentcilidcde d<¡ mulher. Est<¡ era
qpencrs frm instn¡mento de Produ'
çôo e rcproduçóo. O colonialismo
dcrcscentou c estcr situoçáo umcr
outra cinda mqis deg¡qdcnte ! cr

co¡le¡ciclização do sexo. No enlcr¡-
to, pcfrq que os luc¡os resultqntes
dc explorcrçõo dc¡ mäo de obrc¡ c.u'
menldssem, foi tcobém o colonic¡-
lismo que criou c¡ bcse pcrrcr que cr

mulhc¡ tomcrsse colsciêncicr da sua
sihrcrçõo e se integrcsse no movi-
mento revolucionório, cro recnrtó-lc¡
parc bcibcrlhos qr,re oté cd nuncs
rec¡lizcra.

No entonto, todos nós. qindc es-
lcmos condicioncrdos pelcr hercrrçc
qug recebemos e dc que cindcr nóo
nos consegruimos libertor. Nc ge-
nerclidode o homem <rindc¡ tomq a
mulher como um instrumenio de prcr-
zêr e, cr mr¡lher, pcrssivcrmente, ccei-
tq este pcçel. Mesmo o exemplo
dqs nossqs mulheres revolucior¡d-
rics que pcnticipcncrm nc¡ lutq de Ii-
bgrt<rçôo nccionc¡l não consegruiu
destnrir estcr ideia, jó que, repeti-
mos, todos crindc¡ estamos condicio-
ncrdos pelo pcsscrdo.

.ã,chcrmos que säo cs nosscrs es-
colcs o loccrl próprio pcrrcr se vencer
estc bcrtclha. Os qlunos e cluncfs,
se correctqmente orientados, pode-
¡äo estabelecer enbe si relcçõgs de
igucldcde que conduzirõo cr re-
lcrções de ccrncrrodcgem. É ncr es-
colcr que crlunos e oluncs devem
ser gduccrdos pcrc cssumirem cr r¡er-
dc¡deircl noturezq dcr ofectividode e
o significcrdo dc relcçöo crmorosq no
nova sociedade que edificcmos.

O conceito de quor é um con-
cèito revolucion&io. Só que c so-
ci,edqde trcdicioncl e o eolonial,is-
mo o ignorcrrcrr completcmente, <ro
cxcluir o gentido de igucrldcde, de
engdcrrrento e de responsobilidade
sobrg o quql se edifica o ve¡dqdeiro
øor. Pcna estcs duqs sociedcdes,
o ctInor é reduzido cr merct emoçõo

superficicrl, fi¡ndado ncr beiezcr do
co¡po¿ nqs mcrneiros dcr pessocr e,
sobretudo, ncr posiçäo socicl.

Qucr¡do ccsncrrodgs soltei¡as fi-
ccrm gróvidcrs isso é considercrdo
esccrrdcloso, qucrndo c ancvidez em
si nöo é escqndalosc¡. O verdqdeiro
escôndalo é nõo tgruros sc¡bido edu-
cc¡r esscrs ccmcncrdos, nóo lhe te¡-
mos ûeiio cssumir o verdc¡deiro sen-
tido do crmor e, como cr própúc¡ re-
lcrçõo sexucrl se integrcr dentro do
cmor e denbo dc vida.
'O escôndalo estd r¡o fcrcto de qug

nc m<¡ior pcnte dcrs vezes esscf grcr-
videz surgir num cliulq de total ir-
responsdbilidcde dos seus qutores.

Impõe-se um<r bc¡t<¡lhcr pollticc,
principclmente co nfvel dcs novss
gercçóes, pc¡ra que tiunfe um novo
c€nceito de cmor, concepção cria-
dorcr g revolucion&id.

O lutruo nu¡¡ olhc....

Irabalho intelectual

e trabalho produtivo coniugado¡
- meta a atlngir pola¡ nossas escolas

Que escola é a nossa, ainda, ca-
me¡adas?

Í'ol por esta escola que lutara.m
e morreram qs nosstos Heróis ? tr'oi
para herdarmos e manten¡ros esta,
escola, que o colonialjascismo
ponuguês nos legou, que derram,a-
ram o seu sangue os metlhores fi-
lhos da, nqssa terra?

Náo" camaradas. náo foi.
É verdade que já se deram os

prirneiros pasrsos e alguma coisa
já se mod,iflcou.

lfias a escola qu,e queremo,g, a es-
cola que teremos que üe,r, ainda e
está, longe de ser atingida e, uo en-
tanto, se nós qulsermos efectiva-
mente ela está perfeita^rnente ao
nosso alca¡rce.

Basta que para isso nos ide¡r-
tifiquemos com o nosso Part¡do e
com o nosso Governo.

Basta que para isso façamos
nossas as ñuås tarefas, a primelra
das quais ê a da Resonstruçã.o
Nacional, a do nosso desenvolvi-
mre'Dto económico.

._! Para tantq será, necessário que
aba,Ddonemqs a falsa a comomplda

Orgonizoçõo esco qr

trG.

Foi bem compreenalide pelos ca-
maradas professores e'por todos
os delegados de regi6o e de sector
do ensino n€. aosga terra, a ca¡fi-
panhe que A¡o I de Organizaçãoe
tern vi¡rdo a fazet desde a sua
prirneira página, a respeito da im-
portância de se saber exsct¿¡mente
todos os dados estatfsüicos refe-
rentes ao começo desde a¡o lecti-
vo de 1975,/1976.

ÉIoJe, nós Já, ternos um¿ ideia
concreta- do número de ,escolas,
professoies e alunos, das dificuL
dad* enco¡tradas, dos erros co-
metldos e, portanto, poder assim
fazer uma comparação com os
a¡los anteriores e prlnctpalmente
planificar ao nlvel naci,onal, tudo
o qtre possa Se'r útil ¡ros prÚximos
@næ ao nosso sistema n¿sional
da educapã,o.

Este ano uo e¡rdno primár{o, fo-
ram matriculados ?8.056 alunos
que repnesentan 93% do totalb
quer dÞer, em cade 100 alunos da
nossa. terra" 39 estão na escola
primária. t âo easi¡o primário
portanto. que o nosso Comissa-
ria.do deie prestar todas as aten-
çöes pollticas-técnlcodocentes, Já,
que é a base de todo o sistema de
engino Da nossa ter¡a. O e¡rsho
primário diurno tem 1904 profes-
80tr9fl;

Em relação ao pa,ssado aJro
lectilo, hoü¡e este a¡ro um a,u¡neD-
to de 8/o de aluoos do easino pri-

måriq isto pennitiernos prever um
crescimento pars, o próximo ano,
de cerca de mais lWo naß matrf-
cula^s iniciais.

Além destes alunos que frequen-
ta,m à loiite e gue tem 390 profes-
soreg.

Nos Ciclos Pnepafatórios, matri-
culararn-se este a¡ro 3 082 alunos
nos cursos diurnos que tem 112
professores. Nos cursos noctunos
matricularam-se 2.147 aluno,s,
mais 1.317 do que no ¿uto passado,

Nos Dossos liceus I( w a m e
N'krumah, José Marti,, Ifoji ya
Henda e Hô Chi Minh, 1.6?6 alu-
nos matricularam-se Dos cursos
d,iurnos e 9fi) nos cursos noctur-
aosr

Na Escola Comercia.l e Indus-
triaMctorino Costa matricula-
raJrr-se 343 alunos, o ôue significa
menos M 22A alunos que no zuro
pasmdo. .A. matrlcula no curso de
agricuXtura tem s6mente 33 alu-
nog, um,a .rqs mais baixaß da es-
cola. Nos currsos noctunros matri-
cularam-se na E¡scola Técnlca 164
alunos.

A¡o I da Orga,nizaçã.o felicita
vivamente os ca,maradas proflesso-
res, directores de escola, delegadoß
de regtão e sector do Dosso Comts-
sari:ado, que com o seu bom tra-
balho, pudera,rn contribuir pana
que pela primeüra vez ¡ra Dossa
tera se pudesse saber o número
exacto de todo o rosso sLstema de
e¡slno.

r[prendendo c ler e cr escrev€r uumc¡ bcrrqcc, êstds ¿TicnçaE ee¡õo
um dic os cidqdõos novos sonhcdos ¡ror Cabrcl.

õ.n Fd¡q 10 ôe tcrrüd¡o rb füceXO ?lN'!l\(E¡r

'-.' '- - . --.- ,,1

EDUCAÇAO
CONTOS E LENDAS
DA NCSSA TERRA



lop resr
pqrses

/iões e 805 milhões de francos, em

1972. Estes resu/todos foram obtidos,
sublinhau Seku furé, graços a umo

melhor gestão dos ernÞresos de estodo.
Por outro lado, no sector do comér-

cio os (Þoderes revolucionários lo-
cois>, cêlulos de base da economio
guineense, obtiverdm benefîcios líqui-
dos de mois de 2 milhões de f¡on-
cos em 1975, disse Seku furé. Estes

benefîcios sõo três vezes super¡o¡es
òs toxos recebidos þelo Estado no sec-
tor, quando o comércio estovo nos
mõos de cometc¡antes þrivodos.

dente Seku Turé
revoluc¡onórios

TANANARIVE IIASS) - tA Untão
Sovlétfca dÞorou sempre os þovos oîrí-
conos e o seu opolo é octualmente
umo ajudo eîlcoz no sua luto conttao jygo lmperta!ìsu. HoJe o URSS
oþoio o _þu9 ongolono, que rcchoçaa ogressão ¡mþeñol¡stor, declorou Fi-ly, C.is.soko, minitrc guineense dos
Negoc/os tstJ'ongeiros¡ que chegou na
terço-feira o l,tladagáscor.

- O ministro ossegu¡ou o suo so/i-
da¡ie.d.ode. oos Þoyos de Angola, do
Jomat¡o dito fîonceso e das ilhos Co-
mores, gue lutom Þelo independêncio
n.ocionol. Pronunciou-se pe'lo conso-
Iidoção do cooperoção multilote¡ol
e¡tre os dois Þolses irmõos.

f9/g seu. lado, leon Bemananjaro,
min,st¡o..dos Negócios Est¡ong;rr;;
d3 República Motgache, decloro-u, no
decurso da cerimónio de ocolhimen-to à delegaçõo guineense que ltla_
oogoscaî nõo se sentirio em segutanço
enquonto umd porcelo de terro ofl¡-
cona, þe¡monecesse soô a dominoção
dos irnperÍolistos e dos rocistos.

cooPERAçÃO
GU'NEENSE./}I ALGACHE

/VI'N/STRO DA GUINÉ
NA SOI,AÃLIA

comum.

AAFRICAEOMUNDO
No ômbito do O. U. A.

Preconizqdo pe
cl un¡dqde dos

gB POR CENTO

DOS CUBANOS

APROVARA M

A CONSTITUICAO

HAVANA (AFP) - 97'7 Por
cento dos cubanos oþîovorom no

domingo, þor referendo' d novo
Constituição socio/isto do suo

Repúbtko, foi onunciado oficiol'
mente, na segundo-feira à tarde,
em Havono.

A Comissão Nocionol do refe'
rendo-ànunciou que 5472867 cu'
bonos, 5602337 PorticiPontes no
voto rePortîdos Po¡ mois de
17 000 colégios de votoção, þro'
nuncîoram-se o fovo¡ do novo
constituição. lJm Por cento dos

e/eitores votorom contro o novo
texto /egislotivo, enquonto que o
Þercentogem dos boletîns nulos
ioi de 0,5 þor cento e dos bole-
t¡ns broncos foi de 0,8 Þoî cento.

A oProvação mossiYo do consti-
tu¡ção, que seró Proclomodo Pri-
bl¡comente no dìo 24 de Feverei'
ro, oniversário do inicio da guer'
ro do indePendêncid contra o Es'

Ponho, em 1895, garonte ¡urid¡'
comente o denúncia Por Havono
do acordo de 1903 dondo direito
oos Estodos Unidos de monter
umo bose em Guontanomo, ossi-

nalom os observodores.

TER EM CONTA
A OPINIÃO DO POVO

HAVANÁ IIASS) - Fidel
Costro, P¡imeìro Secrettírio do
CC do Portìdo Comunisto Cuba-
no e Primeiro-Ministro do Go'
ve¡no Revolucionório de Cubo'
sublinhou duronte umo converso
com os jo¡nolistos, que o novo
const¡tuição, cuio Þroiecto fo¡
oÞrovodo þela þoþuloçõo do Poís
duronte um referendo, troduz os

Iorgos direitos concedidos oos
trobolhodores cubonos dePois do
vitótio da revolução.

EIo consogra esses direitos, fo-
vorecendo o Þdrt¡c¡þoção dos ior-
gos mossos no gestão do estodo,
ocrescentou Fidel. Costro. Toda o
inic¡otiva imþortonte seró tomo-
do em Cubo, sórnente tendo em
conto o oþinião do þovo.

Fidel Costro sublinhou o grcn-
de popel dos orgonizoções de

rnossds nos PreÞo¡otivos do refe-
rendo.

A proclomação solene do novo

constituição do RePúblico teró
lugor no dio 24 de Fevereiro,
no dio do 18.' oniversário do
inîcio do luta de libertação do
þovo cubono, sob o direcção de

losé lvlarti, contro os coloniotis-
tos esponhóís, sublinhou Fidel
Cost¡o.

CONAKRY IIASS) - Ahmed Se-

ku Turé, Presidente do RePúblico do
Guiné, o p e I o u þorc que
se fortoleço s¡stemot¡comente a uni-
dode e o vigilânèio, Þorc riþostor o
todos os monobros do imþerialismo
no continente. Na suo alocução inau-
guro!, prinunciodo em Conakry, fren.
te à Conferência Económica Nocionol,
declorou que a Guiné Preconiza, no
mois breve Þrazo, o formaçõo de
um gruÞo de poíses revolucionórios,
no quadro da Orgonização do Uni-
dode Africono.De/egoções oficiais
guineenses trovom, presenternente,
conversoções o este respeito, em vó-
rios poíses ofriconos.

Quonto oos acontec¡mentos no Ni-
géria, o chefe de Estodo guineense
declorou-se fitmemente convencido
que o imþerialismo internacionol, que
não consegue toleror o lorgo apoio
concedido pelo Nigério à Repúblico
Poþulor de Angolo, é o ÞñnciÞal þro-
togonisto do tentotivo de golpe de
estodo neste poís.

Seku Turê felicitou-se þelo focto
dos potêncios imÞetiol¡stas, dos guois
os rocistos sul-ofriconos e os merce-
ndrios são o þonto de lonço, terem
Podido recebeî do þatte de todos os
forças progressistos de Ãfrico, que
formom umo f¡ente un¡do com o þo-
vo ongolono, umo resposto exemplor.

ECONOÌAIA DA GUINÉ
(RESULïADOS
MAIS QUE ENCORAJANTES)

DAKAR (A.F.P.) 
- Seku furé,

Presidente do Repúblico do Guiné, de-
clorou que os resu/todos obtidos pelo
economio gu¡neense em 1975, erom
cmois gue encorojontesl, num discur-
so t¡onsmítido þela Ródio-Conokry,
coptado em Dokar.

O chefe de estodo Suineense, gue
ob¡io uma conferêncio odministrati'
vo nocional, ofirmou que d situoção
do moedo guineense, o <sY/il, cestó
.rolomente melåor¡ em 1976, em re-
Iação oo gue estovo desde 1972, e
gue o seu Poder de comþro <<melfio-

rou>. Atribuiu esta evolução à luta
contdo a infloção, ao melhoramento
da rentobilidade económico e técnico
à gestão dos ernPresos de estodo, à

reestîuturoção dos sectores do comér-
cio, do indústrio e ao oumento do
produção ogrîcola.

A este Þrcþósito, o chefe de es-
todo guineense onunc¡ou gue os em-
presos comerciois, industriois, ogro-
-pecuárias e boncários fizeram, em
1975, 25 ôiliões e 51 milhões de fron-
cos C.F.A. Iíquido, quando em 1974,
estes þenefícios erom de 7 biliões e
665 milhões de froncos, e de 3 b¡-

normcrl. .A.s cdministroções e os em-
presos do ccrpitoi e de out¡os ci-
dodes retomom qs sucrs octividqd=s.

CondoXêncios
(Contimøção ila, 7." f¡d,gina;)

verdodeìro liberdode, amizade e so-
Ildorîedade entre todos os povos do
nosso continente. Nesto t¡iste Gir-

<unstâncîo é uma honra þedír o Vos'
so Excelénciø o lwor de receber e de

tronsm¡t¡t ent nome do nosso þovo,
do Conselho de Estado e Governo, oo
povo irmão da NÍgérÎø, seu Conse'
lho ltlílito¡ SuÞremo, oo Governo Fe-

derol e ilu*re fomîlía, a sentìda ex-
Þressão dos nossos cond.olêncìas. Ex'
prlmimos iguolmente d nossd cettezo
de gue o vosso grande þaís encon-
t¡ø¡ó na pessoo de Vossa Excelêncío
um digno cont¡nuodøt da ob¡a do
gtonde desdÞatecìdo porc a melho¡ia

da vída do vosso ?ovo e dd Ál¡lca>'

Enfìm, no domínio ogrícolo, o che-

fe de estodo guineense anunciou que

270000 l¡ecto¡es de ter¡os seriom vo-

lorizodos en 197ó, conuo 50000 em

1975 e que, Þarc isto, 2300 brigodos
de produção meconizados se¡iom crio-
dos, ossirn como dez grdndes guíntos

hort'icolos. No totol, precisou 9 mi-
/åões de froncos serão inyestidos este

ano no sector ogrícola, e mais de
um bilião de froncos no secto¡ do

pesca, onde võo ser criodas 140 brigo-
dos.

populores de opo¡o
qnt¡- imperiqlistq

Gâmbia comemora 1l.o an¡versário
-Ë 0 presidente Mussa Traoró em Baniul

B,ANIUL (TASS) 
- O povo dcr

Repúbtico dcr Gômbio ossinqlou on-
tem o 11.'qniversório da suq inCe-
pencrêncio. Ësto últimc colónicr b'i-
tciniccr nq África Ocidentol trnna
oscendido ò independêncicr em I965.

No dio cr seguir ò Proclcrrnoçõo
da Hepúi:lico, o governo gombiorro,
dirigido peio Presidente Dowdc i(c:-
rqbq Jowrq, entregou-se c¡ umc lutcr
enérgiccr poro suPrimir o Pesado
heronço coloniol. O Pcris reqlizo
reformqs gconómicos vísondo qu-

mento¡ conside¡oveimente o produ-

çóo ogrícolo, desenvolve¡ o Pecuó-
rio e o pescc. No espoço de onze
cnÕs cr Repúblico Pôs em luncio-
rcrmJnto *ái" d" I00 P¡oiectos em

difererntes domÍnios dc gconomÍo, do
educcçõo e da soúde. Novcs es-

trodos, escolqs e coscs {o¡om cons-
t¡uldos os telecomunicoções forcm
estobiecidos, o porio de Boniul loi
reconstruldo.

O governo gcmbiono controlo to-

tolmente cr Produçåo e o comercio-
lizocõo dq mancqrro, príncipol cul-
tura do Poís, desiÍnodc ù exPorlo-

çôo.
Groços co esforço Perseverqnte

do governo, conseguiu-se ocobqr

"o"l 
-cr *o.o"ulturo n<¡ ogriculturc'

principol rqmo económico. Conhe-
ðido à.ttu" como o Poís dc mon-

coiro, o Gômbio cultivc ogoro o ol'
godõo, o GÌroz e legur::es.- 

No plo.ro internccionol, cr RePú-

blicc do Gômbio oPlicc umcr Po-
líticc cnti-colonial e onti-imperioiis-
to, elc desenvolvc os suos telo-
cõLs com todos os estodos nc¡ bos'¡
ão igrroldode de direitos e da não-
-ingerêncicr nos cssuntos irnternos.

/vlUSSA TRAORÉ
NA GÂMBIA

BANIUL (AFP) - O coronel Mous-
so Trqoré, Chefe de Estodo do Moli,
chegou onteontem ao fim do rn:-

BASIL DAVIDSCN
( C ontimnçõo il'¡¿s centr as )

.O povo do Guiné-Bisscu, sob ct

direcção do PAIGC, conseguiu ui'
lrqpqssor os Problemos e qs confu-
sões cousqdas pelo perlodo doqueio
primeircr mobiliTcção polltico dos
Lnos 60-62 Ent¡ou no cqminho de
umo vidq novo, indePendente, sbe¡-
tq à ciêncic que o mundo conquis-
tou porc o qvonço dc humanidade.
Eiopo difícil, nõo há dúvido, mos
etopa já conquistodo'.

*Hoie, de novo, mois uma mobiìi-
zoçõo polfticcr oò serviço de umcr

tronsição nova. Há 15 onos, luta
pela lndependêncic e o unidode;
iro¡e por umcr sociedode novo, de-
,noc.óti"c¡, moderno, no sentido cien-
tlfico do termo, mesmo que cs cir-
cunstôncios destos duqs mobilizc-
cões o de 62 e c de cgoro, Possom
.å., å .a", muito diferentes' Cutro

nhõ o Bonjul, pcro umo visito oJi-
cial-

Ao ocolher o seu hósPede, ircr

Proçc Moc-CorthY, o Presidente
Dowdo Jqwaró declq¡ou que c¡ Pro-
moçôo dc omizode e dc cooPercr-

çõo entre o Moli e <r Gômþicr é um
imperotivo. Depois de te¡ ièmb¡odo
os loços históricos, cuiiurcris e étni-
cos, entte os dois Pcfses, ele dese-
jou umc consolidcrçôo dcr suo coo'
percrçõo.

Nc suq resposto, o coronel Mous-
sa Traoré declcrrou que um Posso
ímportonta foi dcdo no Processo de
cproximação do¡; Povos moliano e

gcrmbicrno com cr visito, em 1975, oo
Moli, do P¡esidente Dcrwdo Jaworc¡'

O telefone lez
cem (lnos

PARIS (AFP) - Hó cem onos' o

14 de Fevereiro de 1876' noscio o te'
Ief one: um ¡nsûumento que com-

preende dois membros ligodos por um

condutor eléctrico que reþroduzíom

os mesmos vibroções. As vibroções

provocados Þot umo Pessoo
tronsmìtidos o outra grcços às
vorioções da corrente no c¡rcuito.

Hoje oíndo, este sistemo inventodo
por Grohom Be/|, Professor de fi-
sîologío vocol da Universidode de

Boston, é o mesmo.

lJm sêculo dePois desto descober-

to, que revolucionou a comunicoçõo

esÞec¡oristos þrevêem que 320 milhões
de pessoos, sejo, cerco de um
habitonte em 10, têm te/efone e os
entre os homens, o/guns 350 mi'
/hões de outros o terão no decorrer
dos Próximos dez anos.

perlodo de problemos, de grøndes
esforços, individuois e colectivos?
Sim, é ve¡dade. Isso é uma dos
rozões pcnc cr nossq conclusão d9'
pois destc pequencr visito de es-
tudo. Porque o que nós vimos dá-
-nos <r cerlezc¡ de que o Povo e o
Poriido sairõo vito¡iosos destc se-,
gundo mobilizoçõo como dcr primei-
ro". nVocês vôo continuc¡r c¡ sr''r

dignos dc gronde histório que o

Povo e o Portido (e como os sep<r-
rqr?) viverom e prepûrcrom, durcn-
te os qncs de luta crmcrdc. Ã cons-
truçåo deste País vai se¡ umc dos
mqis belcrs flores do histório r¡o-
derna dcr .Áf¡icq. É o t¡qbolho e o
génio cricdor, iuntos, do Partido e

do Povo, jr-utos, que väo gcrrontir
esso feliz eclosõo. Mesmo um '¡isi-
tonte ignoÌonte de muiics coisas,
como eu sou, pode estqr ee¡to
disso o.

ùIOGADíSCiO IIÁSS) _ /I4ousso
Diok¡te, rninist¡o Coordenodor do,::"-r.i?¡., do .Seguronça e do Justiço do¡<eÞubt¡co do Guiné, chegou no ter_
ço.-.re.tr.o o Mogodíscio Þora umo v¡sito
oîtaot..E .Þottodor de uma mensogempessoo/ do p¡esidente Anme¿ íiia
t ure -þoro o p¡esidente do Conselho
Rev,olucionário Supremo da Somàttìi,
lîohommed Siad Bo¡¡e.

- 
Á4ousso Diokite dìscuti¡ó com os di.-rigentes somo/jonos o consotidoçào

dos .reloções bìloteraîs, oss¡m como os
þroble mos i nter-of riconos de interesse

vtstïA À U.RS.S.
DE /vlÁRIO MA1HLJNGj

,,IAAPUTO (TASS) 
- A visiro ò

un¡oo- Soviético do delegoção oficial
económ.ico do Reþública popular de
M.oçombique, chefidda þor ltorio Mo-chungo, ministro do lndústrio e do
Comércio, foi um gronde sucesso, de_
claîou o Ródio-l{laputo.

O .ocordo -sobre o cooperoção eco_
nomtco e de ossistêncio técnico, o
ocordo comercial, ossim como os
acordos nos domlnios da þesco, do
aviação civil e dos tronspo¡tes morí-
timos, ossinodos no decu¡so de vísita,
fovorecerão o desenvolvimento econó^
mico de lvloçambique, sublinho o ró-
dio.

NIGERIA

POLISÃRIO ATACA
GUARNTÇÃO 

^4ARROQU'NA
ARGEL (AFP) 

- A Frente pOLt-

SÃ,RIO deu no terça-feira, novas ín-
formações sobre o otaque, a 14 de
Fevereìro, da guarnição marroquina
de Amgola, þelos guerrilheiros soåo-
¡ionos.

Num comunicado militor, d Frcnte
ofirmo que o seguir a umo qvíolenta
ofenslyol dos seus combotentes, ¡os
ttoÞøs moiloqulnas, comÞtetdmente
surÞresds, fìguram na deso¡dem total
þatd se ¡eunítem no Saha¡o, abando-
nøndo sobre o terreno mortos, mote-
rìal, ormomento, munlções e oÞostecí-
mentost.

Segundo o comunicodo do Frente,
o balanço provisórìo dos þerdos mor-
roguinos é de 148 mortos, 36 Prisío-
neíros, enquanto que um gronde nú'
mero de fe¡idos conseguirdm fugir.
Por outro lodo, semÞre segundo 'ó

comunìcodo, 12 <jeePs>, 15 comióes
<rKoiserr, mois de 200 fusis, <<bozoo-

kos> e metrolhadoros forom deixodos
sob¡e o terreno, pelo exêrcito morro'
quino.

KSOYUZ-20r>

/I4OSCOVO (AFP) - A nove cós'

m¡cd não-triÞuloda <Soyouz'2o> seþa'
¡ou-se ontem do estoçõo orbìtal <So-

liout-4> e seu módulo de descído oter'
rou calmomente sobre o terrìtót¡o ¿ld

URSS, onunciou o ogêncio TASS.

A <<Soyouz-20>t tìnho sido lonçado
em 17 de Novernbro Possodo e em 19

de Novemóro iuntou-se à estoção

asoliout-4>, cuio lonçamento dato de
26 de Dezembro de 1974, oîescento
o TASS.

Monifestoções
o umq político

LA,GOS (TASS) 
- Mcnifestcrções

de mosscrs, de crpoio ùs outoridqdes
que lizercm frccqsso¡ c¡ tentc¡Ìivq
de golpe de estqdo, reolizq¡qm-se
em Logos e em outros cidodes rli-
gerionos.

Em lbcdcn, os moniJestqntes des-
fila¡am com "siogonso denunciqndo
cr polftico dos USA em Áf¡ica. Cs
monifestontes tronsportcrvqm bon-
deirolos com os polovrcrs: "Nõo que-
remos <lgentes da CI.ã' nct Nigéric".

Monifestoções cnólogos tiverom
lugor em Za¡ia e lfe.

Múltiplos mensqgens chegom oo

Conselho Militor Superior dc Nige-

¡io de todos os contos do País. Os

seus outores crpelom qos novos di-
rigentes pcrro prosseguirem c poií-
tica anti-imperi<¡Iista de Murtolc
Mohcmmed, ontlgo -chefe do gtover-

no, motto no decurso do tentcrtivo
de golpe de estado.

Ã vidc¡ nc Nigéria volta c¡ ser
5,.-I'eira, 19 de Fevereiro tle 1916

d;l¡p
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a úrlMAS
NoTiCtAS
SEGUNDO FIDEL
.A CONSI/TUIçÃO É UtvlA
vtToRtA DA REVOLUÇÃj
CUBANA

^ 
HAVANA (TASS) Fidet

Lastro, primeiro secretário do
CC do Partido Comunista Cuba-
no e primeiro-ministro do Go_
verno Revolucionário fez uma
declaração sobre os resultados
do referendo da nova constitui-
ção do país. O facto de 97,7 por
cento da população ter aprova.
qo a nova constituição socialis_
ta, é uma das maiores vitórias
da revolução cubana - subli.
nhou. Os resultados do voto tes-
temunham a consciêncía política
atingida pelo povo que se pro-
nunctou com entusiasmo pelo
socialismo.

O PAIS

coot'üRÅÇÅo slNDltÀ[
E]ITRE A GUIilÊ.BISSAU E A ARGÉUI

Regressou no segundo-feiro
oo seu poís o delegoçõo do
Uniõo Gerol dos Trobolhqdo-
res do Argélio, que duronte
cinco dios permoneceu entre
nós, tendo estobelecid,o con-
toctos com o Uniõo Gerol dos
Trobolhodores do Guiné, no
quodro dos reloções de omi-
zode e solidoriedode militon-
te que unem os dois poíses.

Destes contoctos resultou o
ossinoturo de um comunicodo
coniunto, em que ressoltom os
propósilos de reforço do coo-
peroçõo biloterol e do movi-
mento sindicol ofricono e o
solidoriedode com oulros po-
vos ofriconos e do Terceiro
Mundo, designodomente com
oqueles que oindo lutom pelo
libertoçõo.

O comunicodo é ossinodo
pelos comorodos Poscool Al-
ves, secretório-gerol do UN-
TG, e Aisso Lohgére, secre-
tório nocionol do UGTA.

Nele se ofirmo que <<os

duos portes estão decididqs
o reforçor os seus loços bilo-
lerois, por umd lroco permo-
nente de informoção, por umo
estreito cooperoção, no do-
mínio do fiormoçõo e educo-

Ão longo dc mi¡hc¡ missóo' tra'
ucilar.i ãcdvcmeate Pcrc deson-

i"it* 
-"i"4" 

mcia cs relcções de

;;;;;"0ä" c¡misåvel enlre a china
l-î--cl¡o¿-Bisscu e s amizc¡de

ioùr',o 
-åt",t. os dois Povos"' .de-

Jrä'-" " Lmboixcdor do RePúblicc

Pooulor da Chino tto ¡6s5e PCls'

bTiä"'u"ãr-chi, no momsnto co

Jnit"g-¿" credenciois qo Presiden-

; l"í" Ccrlcrcrl. em cerimónio req-

ri"ãä "" ".g.rido-ftito 
à to¡de no

Ë"i¿"i" da RãPúblicc, conlotms no-

ticiómos oportunomente.
''öà-t"ii"dãr do RePúblico Po-

or¡ior do China nc Guiné-Bissou
ã."+to" o 1ónicc do seu discu¡so

sob¡e os ioços de <¡mizode e coo-

pl."cao posscdos, P¡esentes e fu-

luros entre os dois Pofses.
.Ã Chins e c¡ Guiné-Bissdu Per-

'renc€m ambcs co 'Terceiro Mundo"
e sõo p<rlsei em vicrs de desenvolvi-
monto. longc lutc comum contrc o
impericlísmo 'e o colonialistno, og

povor dc Chinc e. c Guiné-Bissqu
sompro mosEt¡rcm <rPoio e ancorc-
jcmentc mrltuos, for¡acado, t¡ssim"
unc profundc amizade mililcnte",
disse.

E, logo c sgguir, considerou: .Es'
tc¡ onizcde rêpousc numa bcse só'
lid6. Estamos felizes por verificcr'
moa que depois do es¿cbelecimen-
¡o dg rsldçõgs diplornê¿iccrs, os l;t-
ços de coopercçõo <r¡rig&vel entre
os nossos dois pcldes, grcçcrs oos
eslorços coniugc¡dos de trmbcs pcr-
tos não cesscrc¡m de se desenvol-
ver c reforçcr, nc bcse dos cínco
princlpios d<¡ coexíståneicr pcclficc".

Nc sgquêncic Iógiccr dgs{c idgio,
oquele diplomolcr exp¡imiu o dese-
jo de que "qs relcções de coopercr-
çáo ønig&vel e de ourizc¡de f¡c¡ter-
nc ontre c China e q Guiné-Bisscu
posacm estreilcrr-se cadc¡ diq mais'.

Momenlos ontes de fczer o ponto
sob¡e os relcrções entre os dois poi-

ção e por umo troco de ex-
periêncios e delegoçõeo.

No plono internocionol,
os du,qs orgonizoções sindi-
cois <decidirom odoptor umo
esfrotégio comum, com visto
o luf,q,r dumq formo eficoz
conlro qs monobros imperio-
lisfqs e reo€ciondr¡os e o dqr
o seu opo¡o consfonie e per-
monenfe o lodos os povos
que lufom pelos seus direitos
sogrcdos ri qufo-determino-
çõo, o independêncio, ù liber-
dade e ù dignidode>.

Aindo no quodro interno-
cionol, os duos portes soudom
.o RPA e o MPLA pelos vitórios
miliiores, diplomóticos e polí-
ticos ió conseguidos; reofir-
mom o seu opoto oo povo
sohoriono sob o direcçõo do
Frente Polísório, e oo povo
polestiniono em luto pelo re-
cuperoçõo dos seus direitos
nOcl'Onols; e'OssegUrom o SUo
solidoriedode o todos os po-
vos do Ásio Âfrico e Américo
Lotino que lulom pelo suo li-
berdode independêncio e dig-
nidode.

A convite do UGTA, umo
delegoçõo do UNTG visitord
proximomente o Argélio.

O secretório-gerol do Conferêncio Islâmico cumþrimento o presìdente
Luiz Cobrol

ses, o emboixodor da Chinc no nos-
so Pafs refe¡iu à glorioscr bndiçõo
d6 lutc cn¿j-impgricl¡stq € arrtico-
lonic¡listc" do Guiné-Bissqu, recor-
dqndo os onze onos de lulo ormo-
do do nosso povo, sob ¡¡ fli¡scçôo
do PA,IGC, contrq o colonialiémo
porfuguês. Ä nosscr vilório, cr ob-
lençöo dcr nosso independêncio g

liberloçáo ncrcionol, forom definidos
pelo emboixodo¡ do Chino como

"umc¡ contribuiçöo de peso pc¡la cr

ccus<¡ dc ljbertcrçõo dos crticcnos'.
Reporiondo-se à fqse acluoi dcr

nossq lutq - 
pelo solvoguordc dc

soberqnio do Estcdo e do indepen-

Vinda do Senegal, esteve na
passada terça-feira entre nós uma
delegação da Conferência lslâ-
mica chefiada pelo seu secretá.
rio-Geral, dr. Amadou Karim
Gaye, e da qual faziam parte Sa-
lam Abadallah Al-Sou Guer,
presidente do Conselho Perma-
nente do Fundo de Solidariedade
lslâmico, dr. Gharib Al-Gammal,
director do Departamento Eco.

dôncio nocionql e pglo ¡econsûu-
ção nacionol 

- oquele diplomato
reconhecgu os (auceasos retumbcn-
tes' neste plonò. For ril¡imo, refe-
¡indo-se ò polftico exte¡nq do nosso
Eslo<lo, solien¿ou que elo se coroc-
¡erjzo pelo "nõo-clinhcmento, com-
bc¡te qo i.rnpericlismo, co colonic-
lismo, co neo-colonicrlismo 6 <ro rtr-
cismo, e¡roio c¡os bovimentos do
Iiberfcçõo nccionc¡l s cjudcr c lulc
do "Terceiro Mundoo pelc delescr
dc sobgrcnia do Estcdo e do¡ rli-
reilos e interesees económicos nc-
cioncri s".

nómico da mesma organização
e ainda os representantes do Pa-
quistão, Koweit, Arábia Saudita
e Líbia, respectivamente embai-
xador Mian Salimullah, Mous-
souf Al-Wadi, Walek Taher e
Mohamed Al-Boussiri.

A delegação foi recebida no
aeroporto de Bissalanca pelos
camaradas Aboubacar Turé, di-
rector-geral do Comissariado
dos'Negócios Estrange¡ros, e La.
mine Haidara, embaixador do
nosso país no Egipto.

Ao princípio da tarde, os r€-
presentantes da Conferência ls-
lâmica foram recebidos pelo ca-
marada Luiz Cabral, Presidente
do Conselho de Estado, a quem
fizeram entrega de um donativo
do Fundo de Solidariedade lslâ-
mica, no valor de meio milhão de
dólares (cerca de 12 mil contos),
destinado à construção do lnsti-
tuto lslâmico do Gabú.

Encontrava-se presente rìo erì-
contro com o camarada Presiden.
te o camarada José Araújo, mem.
bro do Comité Executivo da Lu-
ta do Partido e Comissário de
Estado Sem Pasta.

A delegação manifestou ao
Presidente do Conselho de Esta.
do o propósito de estar presente
na cerimónia da colocação da
primeira pedra do futuro insti.
tuto lslâmico, em nome do Fun.
do de Solidariedade lslâmico.

Antes de deixar Bissau, a de-
legação visitou a mesquita de
Cupelon de Baixo, onde foi re.
cebida pelo <<Almano> Alfa
Umarú Sow e por outros repre.
sentantes da comunidade muçul-
mana de Bissau, com quem par-
ticipou numa cerimónia religiosa.

Em seguida, dirigiu.se para o
aeroporto de Bissalanca, para
tomar o avião para Dakar. A
despedirem.se dos nossos visi-
tantes, encontravam-se os ca-
maradas Bacar Cassamá, membro
do CEL e do Conselho de Esta-
do e chefe da casa civil da Pre.
sidência da República, Abouba-
car Turé e Lamine Haidara.

A Conferência lslâmica foi fun-
dada em l97l em Rabat, capital
de Marrocos, e tem actualmente
a sua sede em Djena, na Arábia
Saudita. Conta com 60 países
membros, incluindo a Guiné-Bis-
sau,

AMÉRICA LATINA
HOSTILIZA K/SSINGER

.-.CARACAS (TASS) 
- Henry

Kissinger, secretário de Estadô
norte-amer¡cano empreendeu a
sua viagem através de seis paí-
ses da América Latina num cli-
ma de descontentamento provo.
cado pela política de diicrimi-
nação que Washington aplica
contra os seus <<vizinhos meri-
dionaisl. O pessimismo da im-
prensa americana, quanto aos
resultados desta missão, justif i.
cou-se na primeira etapa das
conversações com Carlos Andres
Perez, Presidente da Venezuela.

O presidente declarou à im-
prensa gue a Venezuela aprovei.
tou este encontro para pôr o
governo americano ao corrente
dos problemas actuais da Amé-
rica Latina. A Venezuelâ âcefl.
tuou, nomeadamente, sobre o
<carácter hostill da lei sobre o
comércio adoptado na USA.

OLOF PALME
vAt A u.R.s.s.

MOSCOVO(TASS)-Acon-
vite do governo soviético, Olof
Palme, primeiro-ministro da Sué-
c¡a, fará, durante a primeira
quinzena de Abril uma visita ofi-
cial à URSS, anuncia-se em Mos.
covo.

TIROTEIO NA ETIOPIA

ADDTS ABEBA (AFP) - O
ex-general Kebede Worku, an-
tigo comandante em chefe da
guarda imperial e da 4.o Divisão,
foi morto na sua residência, si-
tuada na parte sul de Addis-Abe-
ba, no decorrer de uma opera-
ção levada a cabo pelas forças
de segurança, anunciou uma re-
de de rádio de Addis-Abeba.

O ex-general foi morto, por-
que se recusava a submeter-se à

ordem de prisão de que era
objecto, precisou a rádio.

FRENTE POLISARIO

LISBOA (ANOP) - <De mo-
mento não hó quolquer presen-

ço estrongeira junto das troþos
da Frente Polisório. O exército
orgelíno nunca Þorticipou numo
oþeroçõo militar de forças soha-
rionot>, informou um dos repre-
sentantes daquela organização
numa conferência de lmprensa
dada em Lisboa por El Hadi Ba-
chir e Baykir Mohamed, mem-
bros do Departamento Europa.
-América da Frente.

Delegação da Conferênc¡a lslâmica

entregou um donativo ao País

ENTREGA DE CREDENCIAIS DO EMBAIXADOR DA CHINA

AMTZADE E COOPERAçAO UúruAs
NA BASE DA COEXFTÊNqA PACíFICA

Decorrem os p rovos
l.do primeiro p

(Cøttinuação nø pú.qínø 2)

É este o ponto de vista de
Carlos Alberto Fernandes, aluno
do 2." ano do Curso Geral:
<<Felizmente os pontos de Portu-
guês e de Desenho gue jó fiz
cotrêtotn-rr,ê bem' Btou de acot.u
do com a oÞlìcoçõo do novo mé-
todo, no medido em que obrigo
o aluno o estudor constantemen-
te os suos lições, Não é como
dantes, que o aluno só se lem-
brava de Þegar nos livros quando
anunciovom os dotos dos pon-
tos).

O único óbice levantado pelo
Carlos Alberto é a falta de umas

eno do
curtas (fér¡as de ponto), que
permitiriam aos alunos reverem
as matérias.

Salvador Embaló, do l.o ano
do curso complementar (antigo
6.o ano), depois de nos dizer que
concordava com o método, la-
mentou a falta de chamadas es-
critas e orais ao longo do pe-
ríodo. Estas chegaram a ser
anunciadas, mas, talvez devido à

falta de tempo, ficaram por con-
crettzar, em várias disciplinas.

<<As chamados escritos sõo ne-
cessórios, pois otrovés delos o
professor pode ouxilior o seu
discípulo, em coso de necessida.
{de>, concluiu.

Ff3 ¡ r}IO PINTOEAD 6.'-tr'elra, 19 rle Í'evereiro rle 19?6


